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Jóias do Pensamento 

i\l'I1ENDi\ l~ OIJEDEÇA AS 
Ll~J s uo c.a;;u 

Excertos de um discurso do Presidente 
.Tosrph 1•'. Hmith, "IJi{u·io de Discu.rsos", 
\"OI. ]!). 

"ll:'o uma lei, irrevogàvelmcnte decre­

t:Hl:o IH>" c·éus, desde a fundação dêstc 
nmuclo, slohrr a fJunl tfldas as bênçãos 

Hiio fuucladas." ( D&O 130 :20.) 

Devemos, portanto, aprender as leis do 
céu, que são a.s leis do Evangelho, viver 
c obedcrê-las de todo o nosso coração e 
com fé, aperfeiçoando-nos assim, a fim 
de receber a plenitude da glória daquele 
reino ... 

Enquanto estamos na mortalidade, te­
mos irirpccilhos e vemos como através 
de um vidro embassado, e torna-se difí­
cil para nós compreendermos as peque­
na.s coisas com as quais estamos associa­
dos. Mas, quando nos investimos de 
imortnlidadc, nossa condição será muito 
diferente, porque R~bimos a uma esfera 
mais ampln; embora não nos tornemos 
perfeitos imediatamente, depois de nosso 
afastamento do corpo, pois o espírito 
sem o c•orpo não é perfeito, e o corpo 
sem o espírito é morto. 

O espírito sem o corpo, durante o in­
tcrvnlo dn morte e ressurreição não é 

perfeito, desde que não está preparado 
para cntmr em exnltação no reino ce­
lcstia I; mas tem o privilégio de andar 
no m<'io de seres imortais, e de gozar, 
até t<'rt.o ponto, a presença de Deu-s, não 
na pl enitude de Sua glória, nem da ple­
nitude de recompc1rsa que buscamos e 
que estamos destinados a receber, se fôr­
mos fióis à lei do reino celestia.l, mas 

npcnn s em parte. 

O cspídto honesto que se afasta. desta 
trrm é elcsignnd o n seu lugar no Paraíso 
elo Deus; tem pl'ivilégio c honras que 
siio ponto de excelência, muito além <la 
comprecnsiio humana; o nesta esfera de 
nçiío, gozando destn. recompensa parcial 
de sun conduta idônea na terra, continua 
seu tra bn lho, c neste respeito, é mú·ito 
diferente elo estndo do corpo que aban­

donou. 
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A IGR EJA NO MUNDO 

INDICADOS NOVOS PRESIDENTES DE MISSÃO 

MISSÃO MERIDIONAL DO EXTREMO ORIENTE 

Presidente J. N. Quealy Jr., Sister Qucaly, Susie Jane; 
ntrá.s, Timothy, Shnun, Michnel e Patrick 

MISSÃO BRITANICA DO NORTE 

Presidente Alv>J, D. Greene, com a família. Da esquerda 
para ·a direita, em frente, Sister ~reene, Presidente 

Greene,· Sharon. Atrás, Claud~a: ·Carolyn. 
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EDITORIAL 

Pelo Presidente 

WM. GRANT BANGERTER 

. Certa .vez espalhou-se sôbre a terra por ho- ral, dizendo: ·"Deus fêz-mc assim, o que posso 
mens de renome, líderes de govêrno e educado- fazer". Mas a falta é sua. 
res, que ·certos princípios primários deveriam tor- Quando o· Profeta do Senhor estabcle~eu o 
nar-se chaves na vida. Êsses princípios são co- Plano de Bem-estar na Igreja, em 1936, delineou 
nhecidos como virtudes e são representados pelas os princípios d.e verdade que o· Senhor tinha 
palavras honestidade, integridade, parcimônia, anunciado. "Nosso propósito", disse, "era abo-

:dever, carater e muitas outras. Entendia~~e que lir a praga da ociosidade, explicar que o povo 
só se uma pessoa se devotasse a desenvolver essas não recebe alguma coisa por nada. Que se esta­
virtudes em sua vida, sua influência e experi.ên- beleça entre nosso povo a independência, a in­
cia na terra seria frutífera. dústria, a parcimônia e o auto-respeito." A Igre-

já estava interessada em auxiliar as pessoas a 
Sendo que os homens nos tempos modernos ajudar a si mesmas. 

têm chegado a duvidar do valor do ensino e do O trabalho deve ser considerado como prin­
pensamento espiritual, têm também duvidado da cípio legal nas vidas dos membros da Igreja. Se 
importância da virtude na vida cotidiana. Nem todos os membr.os da Igreja aceitarem como pa­
·todos os homens têm seguido os passos da virtude, lavra do Senhór. êsses princípios de virtude já 
mas, no passado, achavam difícil não entender entendidos e anunciados, automàticamente serão 
sua necessidade. Hoje, entretanto, o contrário c~pa~es de entender a falha de que o govêrno 
também geralmente é verdadeiro. Ouvimos coisas cuidará disso por . êles, 'que a. Igreja tem um 
como essas proclamadas pelo rádio: Não existe fundo ilimitado para cuidar de cada um e cons­
o que se chama certo ou errado, porém apenas truir suas capelas, que há uma fonte de assistên­
uma diferença de ponto de vista, Modernamente cia material ou uma árvore de dinheiro em qual­
as pessoas aceitam com .facilidade essa afirma- quer lugar, para onde podemos nos dirigir. Des­
ção, deixando de analisa1• sua falsidade. O ho- cobrirão que tôdas as coisas de valor serão cons­
·mem 'moderno esq'uecin'má"réspoiis·abílidade para ·· '"frúídas por seus:pl'Ópl'Íos esforços e que nós é que 
com sua família ·e· imediatamente ·diz que o· goc · devemos ·fazer nóssa -libúdade, para assegurar 
vêrno é responsável. Com sentido amoral pensa · ilo~o ·futuro; e·; finálmeilte, atl;avés de nossos e:'>­
em se desculpar de suas falhas e negligência mo- :foi'Ços e fé;: -edificar· o. Reino de Deus. 

:.'f ·:-.. ;. . ·,· .. ~ ' 

! ;': A LIAHONA 



Confer A ncia 
de São 

no Distrito 
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DISCURSO DO PRESIDENTE TUTTLE NA 
SECÇÃO DA MANHÃ 

Queridos irmãos é um privilégio estar aqui. 
Quero cumprimentar as crianças pela reverência 
que mantiveram esta manhã. Sendo pai de mui­
tos filhos, sei da dificuldade de mantê-los ciuietos 
por cinco minutos. 

Sabem onde as erianças obtêm as idéias de 
máu comportamento durante as reuniões 1 Acho 
que sim. É preciso que nos arrependamos e se­
jamos exemplos. 

Notei, quando vocês estavam entrando, além 
do fato de não terem sido tão reverentes como 
as crianças, que estavam alegres e com expres-

. sões sorridentes. · 

Sempre fico feliz por poder ficar diante de 
vocês. 

) 

Fiquei emocionado esta manhã com tudo que 
transpirou da Conferência da Primária. É igual 
em todos os lugares. PÕderia ter sido feita em 

· minha Ala, em .Lago Salgado. As crianças são 
as mesmas e as instruções também, o que é im­

. portante, porque está de acôrdo com o desejo do 
Senhor. 
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A or::ranização da Primária é muito impor­
taute, porém, fiquei desanimado com a estatística 
qne ouvi há pouco. Apenas 257o daFi crianças 
são ativas. Agora tenHJS muito trabalho para 
que completemos o que deve ser feito para a edu­
cação ele nossos filhos. 

É neces:;;ário e n s i n a r o Evangelho às 
crianças. 

O que é mais importante em sua vida que 
seu filho? Todo o esfôrço que procuramos 
acumular é para nossos filhos, e o Senhor colo­
cou em nossÕs corações tal desejo. Não é estra­
nho que façamos coisas erradas~ Hoje aprende­
mos o que é necessário fazer : ENSINAR O 
EVANGELHO A NOSSOS FILHOS E DAR­
LHES EXEMPLO. 

A Primária tem os mais nobres objeth " 
do mundo ao e.nsinar as crianças "Sou um fiiiJO 
ele Deus" e "Reverente". (Duas músicas do hi­
nário elas crianças.) 

Lúcifer destruiu o exato conceito de Deus. 

J oseph Smith restaurou-o. 

Tôdas as crianças dêste distrito devem ser 
alistadas na Primária e os pais devem fazer.todo 
o esfôrço para que a freqüentem. A Primária 
é para ajudar o lar e não para tomar o seu 
lugar. 

Presidente Camargo disse que é preciso en­
sinarmos o Evangelho a nossos filhos. Impres­
sionei-me quando o Presidente Lombardi falou 
da responsabilidade que tem a Primát•ia em rela­
ção ao Sacerdócio. Pensava na atenção que os 
pais devem dar aos filhos, sem se preocuparem 
com o montante de seu trabalho. . Penso que é 
dever dos pais contar histórias a seus filhos. 
Quanto tempo faz que vocês não reunem seus 
filhos para contar-lhes histórias. Há muitas his­
tórias, mas falo das bíblicas e do Livro de Mór­
mon e da História da Igreja. É importante que 
os pais contem histórias para seus f ilhos antes 
de dormir. 

Peço que o façam. 
Agradeço por minha espôsa ter insistido co­

migo para fazê-lo. Sempre dizemos: amanhã, 
amanhã, amanhã, . . . e o amanhã nunca chega. 
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Disse minha espôsa: "Ted, se você não c'otüilr 
histórias agora, as crianças logo estilrão com irla­
de e não quererão mais ouvir. Temos ainda cin­
co que gostam de ouvir. 

Não sei por quanto tempo temos contarlo a 
história de um buraco, onde foi encontrado 11111 

livro que tinha muitas histórias interessantes. 
Depois de ter ouvido as histórias elo Livro de 
Mórmon não encontrei melhores. Agora conto 
a meus filhos histórias verdadeiras de pessoas <lo 
passado e êles gostam mais do que ele ficção . 
Agradeço a meu pai que sempre me contava his­
tórias do Livro de Mórmon. Lembt·o-me quando 
era criança tive catapora o fiquei na cn nHI :wm 
poder fazer nada. Minha mãe contou-me a his­
tória dos 10000 filhos de Helamã. Era a histó­
ria de muitos filhos nue tinham fé . Sf'i qn e 

'minha mãe acreditava- que eu poderia ter s!cln 
um dêles. 

Pais, contem histórias a seus filhos! Histó­
rias da Bíblia, do Livro de Mórmon. . . Adq ui­
ram o hábito de contar histórias tôclas as noítes. 
A falha deve ser excessão e não trivial. 

Existem ' outras coisas que gostaria de mrn­
cionar. Em primeiro lugar, estabeleçam o hábi­
to d.e orar à noite e pela manhã. Não há nada 
que possa manter unida uma família melhor <1ue 
o hábito da oração. Em segundo lugar, forme 
o hábito de trabalho. Faça-o o mais cedo que 
puder. 

Agradeço pela influência da Primária em 
minha vida. Passei por tôdas as classes como 
estas crianças. Tenho muita afeição p elas pro­
fessôras que tive na Primária e ainda me lembro 
delas. 

Congratulo-me com as pessoas que ensinam 
as crianças. 

Quero que os que forem chamados para tra­
balhar com a Primária façam fôrça para aceitar 
a designação, porque encontrarão satisfação ao 
instruí-las, o que raramente se encontra. 

Sou um dos poucos homens que cl en aulas 
na Primária. 

Quando estava no colégio a Presicle11te da 
Primária pediu-me que desse aula aos explora­
dores. E consegui muito, mas era difícil expli­
car aos colegas que tinha que sair do jôgo para 
voltar à Primária. Naquela época aprendi mui­
to sôbre o valor dos professôres. 

Pais, ensinem e dêem a influência ela Pri­
mária desta Igreja a seus filhos. Êles aprende­
rão tudo de bom. 

Sei que esta organização é divina. Sei que 
a organização da Igreja é perfeita. Sei que Deus 
vive, que esta é Sua Igreja .. Em nome de Jesus 
Cristo. Amém. 

A LIAHONA 



DISCURSO DO PRESIDENTE A. THEODORE TUTTLE, NA SECÇÃO DA 
TARDE DA CONFERÊNCIA DO DISTRITO · DE SÃO PAULO 

Estou feliz em estar aqui esta tarde. É agra­
dável revê-los. Não é possível para mim falar 
em portuguê..-;, nem em castelha.no e também nem 
em ingl ês. Assim von usar os três idiomas. Que­
ro cumprimentar todos os que falaram hoj e à 
tarde. Falaram palavras de verdade. Estou 
certo qne vão encontrar resposta em vocês todos. 
~uero dar par~béns ao Côro de Campinas. Apre­
CJO_ a _oportumclade de encontrar-vos aqui. É a 
Jll'l111 ~ Im vez qu: n~e reuno com vocês desde que 
voltCl ela conferenc1a de abril, em Lago Salgado. 
'l'rago-vos as lembranças e saudações do Presi­
de11te David O. McKay. 

Conversei ontem à no ite com um homem que 
apesat· de ter se unido recentemente à I•7reja 
não sabe muito sôbre ela. Disse que pensav~ qu~ 
era uma organização pequena. E eu acho que 
talvez seja, apesar de ter quase dois milhões de 
memb1·os atualmente. Mas êstes dois milhões ele 
membros têm uma boa reputação. Têm realizado 
coisas muito além elo número que· r epresentam. 
'l'alvez seja interessante aos irmãos saber que o 
homrm qne inventou a televisão é Mó.rmon · o 
homem que inventou o som estereofônico é mÓr­
moll ; um d·os principais técnicos de cabo Canave­
ra~, lugar onde se soltam foguetes ao espaço, é 
Mormon. Talvez seja interessante a vocês sa­
berem que um dos Doze Apóstolos fêz parte do 
Gabinete elos E~tados Unidos. E que atualmente 
o Presidente Kcnnedy tem um Mórmon membro 
ele seu gabinete. É interessante saber que um 
membro da Igreja, que é Presidente de uma es­
taca, está sendo recomendado para candidato à 
Presidência da nação, em 1964. Pode ser inte­
ressante saber que o estado de Utah tem o nível 

Outubro de 1962 

maior de alfabetismo dos Estados 1 niclos. 'l'em 
a maior porcentagem de graduados univcrsitil­
rios. Como foi cl i to hoje, êste é o povo mais fe­
liz do mundo. Observei pela manhã que é no­
tável sua felicidade. Tudo isso ainda que seja 
importante, é apenas uma parte de outra coi­
sa mais importante, isto é, a filosofia biísica 
desta Igreja. Cremos que Deus vive e qne é 
personagem de carne e osso. Que J esus Cristo, 
Seu Filho, também tem corpo de carne c 
ossos, o mesmo corpo que levou c<Jnsigo na r·cs­
snrreição, que ainda o possui e que vive no cén. 
E, quando vier pela segunda vez, mostrará as 
marcas dos pregos aos judeus r1ue o crucificaram, 
para que êles, como uma nação possam saber qne 
f.;le é o Cristo. Cremos qne o homem , você e eu, 
fomos criados à imagem ele Deus. O chamado 
Mormonismo é, na verdade, uma religião bíblica. 
Cremos que o Livro de Mórmon, Doutrina c Con­
vênios e Pérola de Grande Valor, escrituras já 
mencionadas, também contam-nos mais sôbre o 
Evangelho. Contam-nos que Adão possui a o 
mesmo Evangelho que foi restaurado em nossos 

· dias, que os princípios e as ordenanças eram as 
nwsmas : fé, arrependimento, batismo e imposi­
ção das mãos para o Dom elo Espírito Santo. 
J'!;stes primeiros princípios e ordenanças sem p 1·c 
f izeram parte do Evangelho de Jesus Cristo. 
Não são apenas importantes para os vivos, mas 
também para os mortos. Se é necessiírio para um 
homem ser batisado, é necessário para todos, se­
não, não será necessário para ninguém. P ensem 

;. ' 1' pouco no que eu disse. Ou é necessário qne 
todos sejam batisados ou nenhum. O Salvador 
mesmo foi batisado para nos dar exemplo. Não 
apenas foi batisado, mas procurou autoridade 
para receber o batismo. 

Dizem-nos as escrituras que João Batista 
recebeu autoridade de Deus para fazer batismo. 
A mesma coisa é necessária para cada um de nÓR 
que vive atualmente no mundo. Não ser sim­
plesmente batizado, mas batizado pela autoridade 
reconhecida por Deus. 

O batismo não é necess:irio somente para os 
vivos, porque o Senhor não deu um Evangelho 
para os vivos e outro para os mortos. O fato de 
estarmos vivos ou mortos, faz pouco diferença 
para Deus. 

Como disse Élder Matsen, há tempo para 
tudo. Há um tempo em que estamos vivos aqui 
na terra. Entretanto, virá tempo em que esta­
remos mortos ~ enterrados. O Senhor disse 
que êste é o tempo para arrependimento e 
para fazer as ordenanças terrenas. Reitero tudo 

(continua na página, 671) 
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Pre~:;idente do Conselho dos Doze 

Hespo 11de li: sna per gunta 
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NOSSA RESPO r!SABi~lDADE 

Pergunta: Sm·gin ontcn~ à, nm'tc nma pc·r­
gunta tnuma aula de senúmí.rio. Exa,la mcnt c, 
qual é a ?'esponsabilidadc da Iu·rcja de admocsla1· 
o nt4tndo. 

Resposta: Um pouco antes da traição o Sal­
vador saiu e foi sentar-se no Monte tlas Oliveiras 
d Seus discípulos foram até ítle em segrêclo e per­
guntaram-lhe sôbre a clestrniçãD elo templo, o 
destino dos judeus, Sua segunda vinda e o fim 
do mundo, ou a destruição dos iníquos. Rrspon­
dendo as perguntas o Senhor usou profecias·. 
Disse-lhes que sairiam pelo mundo e seriam afli­
gidos e odiados por tôdas as nações por causa de 
Seu nome. Falou-lhes de quantos dariam tes­
temunho · e depois trairiam uns aos outros, mas 
aquêles que permanecessem firmes e não fôssrm 
vencidos, seriam salvos. No curso de Sens pnsi­
namentos, deu-lhes algumas instruções a respeito 
de Sua segunda vinda e disse: 

"E também, êste Evangelho do Reino Sl'l'Ít 

pregado em todo o mundo, para testemnnho a 
tôdas as nações, e então virá o fim, ou a destrni­
ção dos iníquos; 

"E também será cumprida a abominação de 
desolação, predita por Daniel, o pr-ofeta. 

"E imediatamente após a tribulação daque­
les dias, o sol será obscurecido, e a lua não dará 
sua luz, e as estrêlas cairão dos céus, e os poderes 
dos céus se estremecerão. 

"Em verdade vos digo, que não passará Psta 
geração, na qual estas cDisas serão mostradas, 
sem que tudo o que Eu disse seja cumprido." 

Tirei esta citação da Bíblia, mas ela rrye]a­
ção dada ao Profeta Joseph F'. Smith, como apa­
rece na Pérola de Grande Valor. (Escritos ele 
Joseph Smith 1 :31-34.) Em Mateus e L11eas le­
mos como segue : 

"Em verdade vos digo que nãD passarít esta 
geração sem que tôdas estas coisas aconteçam. " 
(Mat. 24 :34; Lucas 21 :32.) 

Isto fêz com que um ministro de Chicago 
escrevesse a outros ministros daquela grande ei­
dade, dizendo que não tinha interpretação a ela t' 
a esta passagem da escritura, P<!rque a geração 

A LIAHONA 
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DE : D~ O ESTAR O MUNDO 

na C111nl o Senhor viven t inha se passado· há 
s{•clllDs atr~s, e ainda a promessa não tinha sido 
cnmp1·itla, e disse: "Se não temos solução ou res­
posta sat-isfatória para esta afirmação, devemos 
nos rrti r ar do ministério, porque a cristandade 
teJ•{t Jalhado." Uma uessas cat'tas caiu em mi­
nhas mãos. Qne diferença maravilhosa pode fa­
zer uma tradução correta das palavras do Salva­
dor c como os membros da Igreja deviam regozi­
jar-se e ter carinho com as revelações da vinda, 
através do Profeta Joseph Smith. 

Os santos dos últimos dias devem agradecer 
pelas revelações dadas ao Profeta, e devemos 
nos preocupar, porque estamos vivendo agora 
na geração em que êsses sinais e admoesta­
ções serão conhecidos. Portanto, de acôrdo com 
as palavras ela profecia do Salvador, o tempo ele 
sna vinda. está próximo. Esta verdade deve ser 
entendida por todos os santos dos últimos dias 
e deve ser feit-o todo esfôrço para o cumprimento 
dos propósitos do Senhor, sendo uma de nossas 
grandes responsabilidades pregar o evangelho ao 
mundo. Para nos incumbirmos de nosso dever, 
todo membro da Igreja deve ser um missionário; 
não necessilriamente sair pelo mundo, mas pregar 
o evangelho aos vizinhos e amigos, que não são 
membros da Ig-reja. Ademais, pelo exemplo e 
nossa fé em todos os mandamentos que o Senhor 
nos deu, podemos mostrar a nossos amigos e des­
conhecidos, dentro de nossas possibilidades, o ca­
minho para a vida eterna através de nossas ações, 
assim como através de nossas palavras, isto é, 
ser humilcl es missionários e advogados da ver­
dade em nossos atos e conversações diárias. 

Hoje os missionários da Igreja estão cum­
prindo êste mandamento, indo a todos os países 
que abrem suas portas, pregando o evangelho e 
arrcpend imento ao povo, e prestando testemunho 
<.la rc:-:;tauração. EHtrctanto, há alguns manda­
mentos q11e devem ser observados pelos missioná­
rios. Primeiro, são enviados não somente para 

- pregar, dar testemunho e trazer o povo ao arre­
pen<limento, para preparação para a segunda. 
vinda do Senhor e o estabelecimento de Seu 
r eino, passando a governar e a reinar nesta ter~ 
ra, mas para admoestar a todos os homens pela 
virtude da autoridade divina que possuem. 

(continua na página, 679) 
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LEVI JUDA SIMEXO 

Catorze anos antes de Cristo (os historia­
dores não são unânimes na afirmação da data) 
uma caravana de aproximadamente 6. 000 escra­
vos hebreus escapou de seus capt()res e opres­
sores no Egito e fêz uma jornada lenta e di­
fícil em direção ao Sinai e à Terra Prometida. 
E1·am descendentes de José e Jacó, !saque e 
Abraão, que 400 anos antes tinham sido aben­
çoados no Egito em virtude de sua retidão e 
industriosidade e que " ... aumentaram muito e 
multipli-caram-se e foram fortalecid<Js grande­
mente, de maneira que a terra se encheu dêles." 
(Êxodo 1 :7.) Mas os legisladores egípcios sub­
seqüentes se esqueceram das bênçãos de José e 
reduziram o povo à escravidão, requer~mdo-lhes, 
diante de trabalho forçado, a construção de ci­
dades e monumentos a seus deuses. 

FUGA DO EGITO 

Sob a liderança de Moisés o povo conseguiu 
escapar e dep<Jis de uns 40 anos de espera e pere­
grinação, o grupo alcançou as montanhas · de 
Moab. Daqui podiam devisar o oásis de Jericó 
e a Terra Pr{)Inetida. Foi aí que faleceu Moisés. 
Mas, antes de os deixar, previu tanto suas vitó" 
rias como suas degradações. Por causa de sua 
própria falta de retidão e relutância de viver as 
leis que lhes tinham sido dadas, predisse que : 
"O Senhor levantará contra ti uma nação de 
longe, ... nação cuja língua não entenderás; na­
ção feroz de rosto, que não atentará para o rosto 
do velho, nem se apiedará do moço: .. . E o Se­
nhor vos espalhará entre todos os povos, desde 
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uma extremidade da terra até a ontra extremi­
dade da terra; e ali servirás a outros deuses que 
não conhecestes, nem tu nem teus pais ... " (Veja 
Deut. 28 :15-64.) 

Provàvelmente nenhum acontecimento da 
história foi mais detalhaclamente predito e do­
cumentado que a dispersão de Israel. T.;ícleres e 
líderes, profetas e profetas admoestaram o povo 
que, a menos que se arrependessem de sens prca­
dos e voltassem ao Deus de seus pais, se riam 
expulsos de sua terra, suas cidades Sel'iam des­
truídas e seriam dispersos como o feno com os 
ventos. (I Reis 1.4:15; Isaías 5 :1-7, 13; 10 :3; 
42:24, 25; Jeremias 7:12, 15; 9:11; 10:22; 3+: 
17; Ezequiel 20 :23; 22 :15; 34:6; 36 :1!); A mós 
7:17; 9:9; Miquéias 3:12; Zacarias 10:0. ) 

O povo do Livro de Mórmon, qne deixou .J e­
rusalém 600 anos antes ele Cristo, também soube 
da dispersão de Israel- seus antepassacl.os. ?\o 
curso de sua jornada de Jerusalém para a tosta , 
que foi, em si, parte ela dispersão, sen profrta 
Lehi previu que os judeus cairiam em descrença, 
crucificariam o Messias, e seriam espalhados pM 
tôcla a face ela terra. (Veja I Nefi 10:11, 12. ) 
Lehi e os mestres ~ profetas, que o seguiram, 
deram revelações detalhadas sôbre a sihJH~ão de 
Israel devido à falta de retidão e também da 
divisão e dispersão de seu pov<J em virtude de 
sua recusa ele viver de acôrdo com os ensinam ~n­
tos elo Evangelho. (Veja Regras ele Fé, James 
E. Talmage.) 

A história atesta plenamente o cumprimento 
dessas predições. Nenhum povo ela história tem 
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sido tão largamente desarraigado e espalhado 
como os filhos de Israel. Ademais, nenhum povo 
tem sido tão desprezado e tão violentamente per­
seguido. Desde o tempo das admoestações de 
Moü;és até os r ecentes conflitos da II Guerra 
Mundial, êsse povo, ainda potencialmente aben­
çoado tem sido assassinado, espalhado, pilhado e 
dispersado por tôdas as nações. 

O JNfCIO DA DISPENSAÇÃO 

O est<1gio estabelecido para a dispersão de 
Israel ocorreu com a divisão do povo depois do 
r einado de Salomão, filho de Betsaba e Daví, 
herdeiro do reino de Israel em tôda sua extensão 
e poder. Como seu pai, não adicionou possessões 
a Israel, mas antes concentrou-se em seu desen­
volvimento econômico e cultural. Melhorou o 
transporte e construiu grandes cidades e com­
pletou a construção do bonito templo de Jerusa­
lém. Para manter seu programa de expansão 
econômica, Salomão dividiu a terra em distritos, 
para que pudessem ser melhor administrados. 
Essa divisão administrativa era de acôrdo com 
as i'treas geográficas já divididas entre as Doze 
Tribo,s e, portanto, num estágio de divisão tribal 

_ e conflitos, que mais tarde trouxeram a destrui­
ção do povo. 

REINO DIVIDIDO ENTRE JUDA E ISRAEL 

Depois da morte de Salomão, o Reino, que 
tinha sido unido por Davi, foi novamente divi­
dido em duas partes. Judá, compreendend:<> as 
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tribos de Judá, Simeão e Benjamim, estabele­
ceu-se no Sul, com sede em Jerusalém. Israel 
compreendia as outras tribos, e centralizou-se 
ao norte, em Samaria. Isto deu-se 900 anos 
antes de Cristo, na grande batalha entre o 
filho de Salomão, Reoboão, Rei de J udá, e J ero­
boão, o mais novo oficial efraimita, a quem Sa­
lomão tinha confiado grande poder e confidên­
cia. As guerras entre êsses dois líderes e seus 
povos dividiram e enfraqueceram os reinos e 
abriram caminho para a conquista de estran­
geiros. 

Foi durante êste período (aproximadamente 
875-850 A. C.) que Elias, o profeta, e Elias plei­
tearam com o povo para arrepender-se e admoes­
taram-lhes que se continuassem em sua falta de 
retidão seriam severamente perseguidos e disper­
sos. Foi também durante êste período que Sa­
maria foi sitiada e a primeira referência foi fei­
ta quanto à possível dispersão de alguns dos fi­
lhos de Israel. 

A dispersão de Israel em dois fragmentos, 
Israel e J udá, e as guerras e conflitos resultantes 
entre as duas casas, abriram a porta para inva­
sõ.es estrangeiras. Durante êste período, os egíp­
cios fizeram uma campanha bem sucedida contra 
J udá e, de acôrdo com a história secular, tam­
bém capturaram muitas vilas e cidades em Is­
rael. É quase certo que êsses invasores, além 
de material de guerra., levaram muitos isra~litas 
cativos para seus países. 

Um pouco depois, durante o reinado de 

(continua na página, 678) 
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O Templo é a casa de Deus, separado de todos os 
outros cuifkios e dedicado a um propósito sagrado. Para 
os s:1 ntos dos últimos dias o templo é considerado como 
lu gar do uniã.o entre o céu e a torra. "0 templo do 
Senhor·", disso o Presidente Franklin D. Richards, "é 
como um portão pn ra. os céus, situado no canünho estreito 
c apertado que leva à vida eterna." (Revista Histórica 
c Genealógica de Utah, 11:145.) 

TEMPLOS ANTIGOS. Em todos os lugares onde 
l1a1Ji taram povos do Senhor desejosos de serví-lo, :1llle 
ordenou que se construísse um templo para Sou nome e 
serviço. 

"I-T:'t uma história quase completa de alguns dos 
templ os do sacerdó<'io; os templos co nstruidos pelos povos 
cscolhiuos do Senhor. IIít evidências, que mesmo nos dias 
patri:Hcais, nos dias de Adão, houve equivalentes de 
templ os, pois o snconlócio era possuido em sua plenitude, 
nn, medida em que o povo dêle necessitava; e há várias 
razões para se acredi ta r que de Adão a Noé, estava em 
operãncia o culto templárico. Depois do dilúvio o Santo 
Sacerdócio continuou; c temos mzã.o para acreditar que, 
em lugares sagrados, eram co nferidas ordenanças sagra­
das aos que se mostrassem dignos ele recebê-las. (Culto no 
Templo, Élder John A. Widtsoe.) 

"Ao pesquisarmos sôbre êste assunto tomamos conhe­
cimento ele que Enoc reuniu os dignos de sua vasta 
geração 11uma cidade, a qual êle levou de dois a três 
séc ulos co nstruinclo e santificando para transformação; 
c, que seus negócios e convênios seculares eram tão 
cl~vndos de forma que não havia pobres entre êles; e 
tn m hém que, em registro, o Senhor uisse a Enoc, "eis 
minha moradn eterna"; o que indica quase com certeza 
cpc Enoc dc,·e ter tido um ou vários templos, com todos 
os equipamentos necess:í l'ios, nos quais poderia admi­
nistra r as ordenanças sa ntificadoras da vida eterna, ao 
poYo ele sua grande e gloriosa cidade." (O Templo do 
Senhor, Presidente Frnnklin D. Richards.) 

O povo de Israel, escolhido elo Senhor, tinha consi­
<lcrnçiío pelos templos; tornaram-nos o ponto principal 
de sua história. Em um lugar chamado Luz, na terra 
de Cnnnã, onde Abraão tinha construído um altar logo 
arós sun chegada na terra, Jacó teve um sonho com uma 
cscadn. a lca nçando o céu·, e viu o Senhor e ouviu-O fa· 
zcnuo convênio com Abraão, abençoando sua semente e 
profetizando sua expansão. 
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por sflrchibald c;J. CJ3enneil 

"Acordado, pois, Jacó, do seu sono, disse: Na ver­
dade o Senhor está neste lugar; e eu não o sabia. 

"E temeu e disse: Quão terrível é êste lugar I êste 
não é outro lugar senão a casa ele Deus; e esta é a porta 
dos céus. 

"Então levantou-se Jacó pela manhã de maclrugacln. 
e tomou a pedra que tinha posto por sua cabeceira e a 
pôs por coluna, e derramou azeite em cima dela. 

"E chamou o nome daquele lugar Bete!; o nome po­
rém daquela cidad'e dantes era Luz." (Gênesis 28 :16-22.) 

Bete!, o nôvo nome dado por .Jacó, significa v a "casa 
de Deus". Mais tarde o Senhor ordenou-lhe que subisse 
a Bete! e lá habitasse. Assim Jacó tomou tôda a sua 
família e pertences e foi para Bete! e erigiu um altar 
ao Senhor. Novamente :1llle apareceu a J acó e mudou seu 
nome para Israel, r enovan do e adicionando os convênios 
anteriores. Portanto, Bete! tornou-se um dos mais sagra­
dos lugares da Palestina. 

"E Jacó pôs uma coluna no lugar onde falara com 
11lle, uma coluna de p·edra; e derramou sôbre ela uma 
libação, e cl.!:itou sôbre ela azeite. 

"E chamou J acó o nome daquele lugar, onde Deus 
falara com êle, Bete!." 

O mais velho e sagrado símbolo religioso dos filhos 
de Israel no deserto foi a Arca do Convênio - também 
chamada Arca de Jeová e Arca de Testemunho - um 
peitoral de acácia. retangular ou de madeira ele acácia 
Ol'llamentacla com ou.ro, feito por Moisés a mandado ele 
Deus. O Trono, que formava sua cobertura, era consi­
derado como o lugar de habitação de Jeová. Ofereciam 
orações a.ntes de mudá-lo de lugar ou de assentá-lo e era 
sempre cuidado com a maior reverência. Ao mesmo tem­
po foram ordenados a construir o Tabernáculo. "E Me 
farão um santuário e habitarei no meio dêles." (:1llxoclo 
25:8.) O nome significava literalmente lugm· ele habi­
tação. Foi tão generosa a atitude dos israelitas ao 
providenciar materiais para sua construção e embeleza­
mento, que logo obtiveram mais ·do que o suficiente. Era 
uma estrutura portátil, que poderiam carregar consigo 
onde quer que fôssem. O Senhor reconheceu-o e a nuvem 
de •.!.'<t glória cobriu-o. 
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1 ' ·" 1 ohto•n• pwmcss:t <lo Senhor que seu filho Salo-
111., , ,.,. 1" t ruiria 11111 templo; por isso Davi armazenou 
,.. ,

111
,.z:o s 11 ~:d<•ri:ds. ~sse templo foi construído depois, 

" 'g 1111 do n morlúlo do tabc rnftculo, cada parte tendo exa­
t:on11-11to· o rléoiJro dn. .dimcusão. Quando completado, de­
l'"is dl' sPtc anos de co n st ru~ão, _a beleza ~c su~ _cstru­
t11rn c acli11·no ganhou a ndmuaçao ·das naçoes v1z1nhas; 
"''" ,·,•nome cnchctt a ter ra. A festa da dedicação durou 
q11:dorw rlins e "a glória do Senhor encheu a casa do 
!-kuho•·" (I Reis 8 :11.) Ainda nos dias da transgressão 
rlc Israel êssc glorioso templo foi queimado e totalmente 
rkstruído por Nabucodonor.or (586) e suas preciosidades 
ll'vnrlas como dcspôjo plll'tt a Babilônia. 

J1epois de setenta anos <lc cativeiro, vários israelitas 
1·o ltnram o co1t..~tru:íram wn templo,. conhecido como o 
'!'en1plo de Zoroua!Jcl, de ncô•·do com o mandamentos do 
Ac nhor. ]~ í'lsAcs filhos de Israel que estavam em cati­
veiro "fizeram a consagração desta cnsa de Deus com 
:dcgria." (Esdras 6:16.) Mas os que relembraram a 
gm11dc glória ·do templo de Salomão choraram. Em 
séculos subseqüentes êssc templo sofreu várias profa­
nações. 

Para ganhar popularidade e nome entre os judeus, 
o Rei Herodes reconstruiu ou restaurou o templo. Era 
o nôvo templo de Herodes, que ainda subsistia na época 
·das visitas de Jesus. Em cumprimento da profecia foi 
destruído pelos romanos, sob a direção de Tito, no ano 
70 A. D. 

. TEMPLOS ENTRE OS NEFIT AS. Originário de 
um povo construtor de templos, os nefitas têm templos 
por tôda a sua história. Nefi expTess:unente diz-nos que: 

"E, eu, Nefi, construí um templo; e construí-o se­
gundo o modêlo do templo de Salomão, só não tendo 
como êsse tantas coisas preciosas, pois que não as havia 
no pais; e, portanto, não podia êle ser construído como 
o de Salomão. Mas, o plano ·de sua construção era igual 
ao do teinp'lo de Salomão; e sua obra, portanto, era con­
s_idcràvclmente formosa." (2 Nefi 5:16.) 

Várias referências mostram que princípios sagrados 
cl·am ensinados ao povo nesses templos por Nefi e Jacó, 
seu. irmão, também profeta. ' Depois da mudança para a 
cidade do Znrahemla os nefitas fizeram um templo lá; 
e mais tarde na cidade de Bountiful. (Jacó 1:17; 2:21 

11; Aln1a. 16:13; Helaman 3:91 14; 3 Nefi 11:1.) 

TR:f::S IDEAIS DOS úLTIMOS piAS. Os santos 
dos últimos <lias têm se sacrificado ·p:or três ideais: pro­
pagar o evangelho a tôda nação; coligar Israel e com um 
viver diligente estabelecer Sião; e construoir templos para 
o Seilhor. 

?ara r·ealizar êsses elevados propósitos têm atraves­
sn.clo oceanos, plm,1ícies, desertos e montanhas; suportado 
n. fúrin: , das lJCÍpulações e de selvagens, as a.gonias,' da 
fo mp e frio, e , t.~m livremente negado a companhia de 
seus bem amados, a.s alegrias do lar e tudo qui( lhes. é 
mais valioso. Em benefício dêsses ideais imolaram os 
seus, servcu1 s'eu Deus e sua causa de todo o seu cora­
ção, · com tôila .. sua fôrça e . alma. O motivo que os 
impele em tudo isto é ensinar à humanidade o caminho 
de vida .. c exaltação, e uní-los em Sião, onde poderão ser 
instruídos mais pel'feitnmente ~a lei do Senhor. 

Com êstc propósito em mente o Profeta foi ao 
R,'nhor, orou, c pediu: "Quando o mato florescerá como 
a ro~:t~ Quando .Sião será construída em sua glória, e 
'""1'' se r:'t Tcn templo, para onde tôdas as nações virão 
lH~< últimos dias~" · · 

MO 

A resposta do Senhor n. sua petição encontra-se na 
primeira revelação moderna. sôb1'c n. construção de tem­
plos, dada em julho de 1831: "Eis que, o lugar que 
agora se chama Indcpendcnce é o lugar central, c o 
local do templo se encontra a oeste, próx imo ao tribunal." 
Os santos foram instruidos por rcvclaçiío prlTa adquirir 
terras da cidade e também a região frontcirn , para que 
a possuíssem como herança eterna . }'icou conhecido que 
êste deveria ser o exato local da cidade, Nova .Jerusalém, 
da qual falaram os profetas. O templo que l:'t ser(• cons­
truído será o maior de tôdas as eraR. 

Em d.ois de agôsto de 1831, Sid ncy Rigdon dedicou 
a terra ·de Sião, consagrando-a ao Senhor pm·n. a renniiío 
dos santos, como herança para todos os servos fiéis do 
Senhor. 

DEDICAÇÃO DO LOCAL DO TEMPT,O DE TNDE­
PENDENCE, MO. No dia seguinte o Profeta .ToHcpli 
Smith com mais seis outros éldcres, reuniram-se no local 
do templo, em I11dependence e dedicaram-no ao Se nh or, 
pam os propósitos para os quais seria erigid o. O Pro­
feta .J oseph Smith ofereceu uma oração dedicatória. 

Entretanto, não foi permitido pelos inimigos que os 
santos habitassem lá por muito tempo em paz e segu­
rança e constru-íssem êsse glorioso templo naquela época . 
Foram forçados a abandonar a região escolhida em vir­
tude de perseguições intensas e amargas. Mas a cidado 
ainda será construída e o templo edificado de acôrdo com 
a profecia, pois disse o Senhor: 

"Na verd'ade, esta é a palavra do Senhor, que a 
cidade de Nova Jerusalém seja construída pela congre­
gação dos santos, começando nêste lugar, o lugar do 
templo, o qual será erigido nesta geração. 

"Pois, na verdade, esta geração tôda não pn.ssarít 
sem que seja const1·uída uma casa ao Senhor, e uma nu­
vem descansar:í. sôbre ela, a qual será a glória do Senhor, 
que encherá a casa." (D&C 84 :4-5, 31.) 

O TEMPLO DE KIRTLAND. O primeiro templo 
construído n~s tempos modernos foi o de Kirtland, Ohio. 
Foi iniciado em 1 de junho de 1833; tendo G'corge 
Albert Smith assentado a primeira pedra. e Hyrum Smith 
e Reynolds Cahoon escavado o alicerce. Houve drama c 
ocorrências realmente trágicas durante sua construção. 
O povo estava tão pobre e em número tão pequeno que 
o custo per capita era muito alto, embora o to ta I fôsso 
de 70000 dólares. Cada pedra e pedaço de madeira utili. 
zado no santo edifício representava dinheiro que, hum a­
namente falando, poderia ser gasto com alimentação, sa­
patos e roupas. As populações manifestaram seu ódio 
mortal. A descrição de Eliza R. Snow é clássica : 

"Com muito trabalho e sofrimento, vivendo com ra­
ções minguadas, mas com inquebrantável confiança em 
Deus, J10mens, mulheres e crianças trabalhavam com tôda 
a · sua fôrça: enquanto os irmãos trabalhavam em seus 
departamentos, as irmãs se ocupavam com as roupas dos 
trabalhadores - economizavam tanto quanto possível, 
para que cada centavo pudesse ser utilizado no grande 
objetivo, enquanto seus inimigos eram estimulados pelo 
prospecto ·de participação nas bênçaos de uma casa cons­
truída sob .direção do Altíssimo e aceita por ~le." (Tal­
mag.e, A Casa do Senhor.) 

Adveio amarga oposição. Grupos maldosos avança­
ram com o propósito de impedir seus planos. Guardas 
armados permaneciam ao lado dos trabalhadores, para 
que pudessem eonHnuar seu serviço; e para prevenir a 
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,]..,1 rtii<Jtn , :'1 noilt· , rio lr:dt:dho qu e tinh:1111 feito clurnnte 
" tli:1. () l 'rof,•l n lnmlt6m Jll'l'nJnncr in ,·igiado por guar­
il:" , l'"i" pnd in "'''' nln•·nrlo repentinamente; c seus se­
guidon•s don11Í:1lll ('Olll revolve res nns mãos. Em J:tckson, 
Jlli ssonr i, os snntos eram comum ente expulsos de suas 
en-' "" ,, JIO·'"''sS<irs com fogo c dcrrnmnmento de snngue. 
A intl :~ . '' '" "' " io n perseguições os sa ntos davam libcrnl­
mcntc• rlc se us pertenceR pnrn a construção do Templo. 

RECOMPENSA DO SACRIFíCIO. ~sses sacrifí­
cios fo rnm mais do que recompensados, entretanto, pelas 
gloriosas bênçãos que receberam em seus lares. A dedi­
cnção deu-se em 27 de março de 1836 e o povo teve o 
privilégio de testemunhar ns manifestações celestiais. 
Aprecinram os dons de profecia e línguas, anjos apare­
rcrnm no edifício, um bnrulho como um som de um 
,·cnto nntito forte encheu o edifício sagrado, e uma luz 
hl'ilhnuto como un1 pilar do fogo repousou sôbro o tom· 
pio. A mnior bênção sucedeu quando, uma semana de­
pois, em 3 do abril, o Salvador apareceu. pessoalmente 
ao Profeta c a Olivcr Cowdcry. Foi seguido por Moisés, 
E! ias ( do templo de Abraão) e Elins, cada um tendo 
transmitido à moderna Israel as chaves de sua chamada 
especial. 

Outras bêuçãos preciosas foram recebidas pelos mem­
bros d:t Igreja no Tcm]Jlo de Kirtland. Mas, com sua 
cdificn ção, n. hosti lidade tnmbém pareceu aumentar. Den­
tro de dois anos os sa ntos foram forçados a sair de Kir. 
tlnud c deixar seu templo nas mãos da populaça iníqua. 

DEDICAÇÃO DO LOCAL DO TEMPLO NO 
OESTJ~. Por revelação foi dcsiguado um local no oeste, 
em Cn ldwell, Missouri. Em 4 de julho de 1838, foram 
<'.olo<•ndns ns pcdrns fundamentais com cerimônias sole­
n e~ . Outrn rcvclnção instruiu. os Doze para levar os 
snn tos parn uma, missão, em 26 de abril de 1839. Ini­
migos da Igre.ia declararam que esta era revelação que 
falharia, pois naquela ocasião a Igreja tinha sido expulsa 
de Missouri; o Profeta estava preso; e se qua !quer um 
voltnssc estn ria sujeito a morte ou aprisionamento. Fo­
ram expulsos os Doze; e o eeste ficou nas mãos de 
apóstntas. 

Mas, há uma hora da manhã do dia designado, sete 
dos Doze Apóstolos foram para lá e fizeram uma confe· 
rência no locnl do templo, em Far West. O líder tra.~•a­
lhndor começou a fazet· os alicerces para a casa do 
Senhor. 

TEMPLO DE N AUVOO. Dentro <le pouco tempo 
os santos estavam novamente estabelecidos em Nauvoo, 
Illinois, onde construíram a bela cidade, em cujo centro, 
como fntor mais importante, estava o templo de Nauvoo. 
Os santos muito se alegraram qunndo souberam que Já, 
pela pTimeira vez, em 1840, poderiam 'ser batizados por 
intcnsão de seus mortos. 

O Profeta admoestou o povo para lutar com tôda 
a su·a fôrça o fazer todo o sacrifício requerido para que 

I 

o templo pudesse ser completnclo c pud essem rcrchcr 
bênçãos maravilhosas. Quando o templo estava uo pri­
meiro andar, ocorreu o mnrtírio do Profeta c Patrinrca. 
Nuvens ·de perseguição reunirnm-se no,•amcnte contra o 
devotado povo. Guindos por seus líderes, prcpnrnrnm-sc 
para deixar suas casas; mns muitos per ma nccc r:nn 
para completar o templo. Em 5 de outubro de 1845 foi 
dedicada uma parte dêle, e as primeiras investidura s vn m 
vivos foram feitas em 10 de dezembro. A dedirnr;iio 
final foi em 1 de maio de 1846, por J-~lder Orsou Hyrl c. 
Antes de terem sido finnlmente expulsos de Naumo, 
muitos dos santos fiéis receberam suns bênçãos 110 templo. 
Embora fôsse mais tarde destruído por fogo e torpedo, 
serviu sua missão e os santos sempre se achnram bem 
pagos pelo esfôrço que fizeram para seu complctnmcnto. 

TEMPLO DE JJAGO SALGADO. Logo rl cpois CJU C 

a primo!rn. eompu nhin dos Hn!Jtos oxílndos (lhcgou no VIII (' 
do Lago Salgado, escolheram um lugnr pnra. um outro 
templo, e o Presidente Brigham Young declarou: "Aqu·i 
edificaremos o templo de nosso Deus". Em 1853 COlllC­

çaram as escavações. Hou.ve discussão quanto ao mntc­
rial que seria u'tilizado. Os irmãos unanememcntc deci­
diram "construí-lo do melhor material que poderia ser 
obtido nas montanhas da América do Norte." Selecio­
naram, então, granito da pequena montanha Cottonwooct 

O trabalho no templo continuou· incessantemente du­
rante quarenta anos a despeito de todos os obstr•e.ulos, 
tais como: invasão do exército de Johuston, pobreza , so­
frim entos e dificuldades de transportes. Foi ded icado 
em 6 de abril de 1893. 

OUTROS TEMPLOS DOS SANTOS DOS üLTI· 
MOS DIAS. ftste mesmo espírito devotado pnra cumprir 
o mandamento ela edificação de templos tem se cvidcn­
ciaco abundantemente entre os santos n:1 constru~iio de 
cada um dos sete tem1Jios. Outros fo ram dcclicndos Jl :t 
seguinte ordem: St. George em 1877; Lognn, 1884; 
Mnnti, 1888; Havaí, 1909 ;Alberta, 1923; Arizona, 1927; 

. Idaho Falls, 1945. Cada um dêles tem uma hi stória de 
·construção, de riqueza de bênçãos espirituais na. dcd i ca­
ção, seguidas de muitos testemunhos da divindade do 
trn balho vicário. 

O ESPíRITO DE CONSAGRAÇÃO. Os dez templos 
erigidos nesta dispensação custaram milhões de dólares 
e esta é, p·rovàvelmentc, a menor parte do custo pago 
·em sacrifício e autruísmo e devoção ao glorioso iclcn I. 
Nestes templos têm sido administradas milhões \le orde-
nanças - e o trabalho apenas começou, · .,- · •· 

Temos grande pl'ivilégio e obrigação de nos influen­
ciarmos pelo espírito de consagração que os pioneiros 
desempenharam como construtores de templos, e respon­
sabilidade de levar a.vante o serviço vicfu-io para os exér­
citos de mortos, que velaram pura . a reclen~ão desta 
geração. Assim, a missão de nossos antepassados de 
construir templos atingirá uma gloriosa consuma~iío, c 
seus sacrifícios não terão . sido .em vão. 

• 
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$uplemento Ja .(.ição para oi .ÁteAtreA ViAitanteA Jo /(amo 

LIÇÃO N.o 11 

Preparado como suplemento à men,sagem dos mestres visi•tantes de novembro de 1962. 

A Expressão "o fim do mundo" tem cono­
tação perigosa para muitas pessoas porque pen­
sam numa catástrofe horrível. Em um sentido 
real será vista com mêdo e temor, por aquêles 
que rejeitaram Jesus Cristo e seu plano do evan­
gelho. Será ocasião de mêdo para os que foram 
expoentes da filosofia de Lúcifer, de ódio, morte, 
roubo, mentira, adultério, etc. Será época em 
que os castelos de ar criados pelos desígnios maus 
dos homens terão um colapso e seus falsos pa~ 
drões desmoronarão diante do Príncipe da Reti­
dão, Jesus Cristo. 

O significado literal da expressão "fim do 
mundo" mais especificamente referé-se à destrui­
ção dos iníquos. Está associado com a segunda 
vinda de Jesus Cristo, quando vier para inaugu­
rar o Milênio, quando " ... Cristo reinará pes­
soalmente sôbre a terra; e, que a terra será reno­
vada e receberá sua glória paradisíaca." . (lO. a " 
Regra de Fé.) Para os que vivem dignamente 
será uma ocasião grande, gloriosa e feliz ; um 
tempo de registro com o triunfo do bem. Disse 
o Senhor sôb~e essa ocasião " ... naquela noite 
estarão dois numa cama; um será tomado e o 
outro será deixaôo. 

GG2 

"Duas estarão "juntas moendo; . uma será ti­
rada e a outra deixada. 

"Dois estarão no campo; um será tomado e 
o outro deixado." (Lucas 18 :34-36.) 

Deve ser dito também em nossa man eira 
atual de falar, dois estarão numa estrada em um 
automóvel, . um será .tomado e o outro deixado. 
O que fôr tomado O encontrará em Sna vinda. e 
o outro será queimado. 

Numa análise final, nós geralmente temos 
duas escolhas na vida - fazer o bem ou o mal. 
Com certeza quando o Senhor disse: "Aquêle 
que não é comigo é contra Mim."; colocou apatia 
e omissão na categoria de errado, como um blo: o 
de tropeço no caminho da retidão. O desafio de 
Josué feito há centenas de anos atrás pareceria 
aplicável a nós mesmo hoje, quando declarou: 
"Porém se vos parece mal aos vossos olhos ser­
vir ao Senhor, escolhei hoje a quem sirvais; se os 
deuses a quem serviram vossos pais, que estavam 
além do rio, ou os deuses dos amorreus, em cuja 
terra habitais. Porém eu e a minha casa servi­
remos ao Senhor," (Josué 24:15.) 

A LIAHO~A 
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SO numa noite~ Bem, você pode ouvir rádio, 
assistir TV, ouvir música ou examinar seus pro­
blemas ele um ponto de vista positivo. Poderá 

talvez estudar qualquer material que lhe traga 

auto desenvolvimento (na JUVENTUDE DA 
PROMESSA) ... completar qualquer projeto em 

andamento (treino de seu charme?) ... ler (pro­
sa ele Machado de Assis, Aluísio de Azevedo, 
Eça de Queiroz, J os ué ele Castro; poesias de 

Castro Alves, Alvares de Azevedo, Menotti Del 
Picchia?) ... estudar (artigos da Liahona, livros 

de doutrina, ·escrituras em geral n ... catalogar 

coleção (ele registros, pedras, insetos ou se­

los 1) ... escrever (história pessoal, diário 7). "' 

EM DUPLA é o ideal para se passar al­
gumas horas. Portanto, em qualquer lugar, 
nnma conferência ou num cinema, numa festa 
ou num baile da AMM, quando a companhia é 
agradável, tudo parece muito bom. Mas, a título 
de mudança, tente planejar e empreender uma 
vi~ita ao Zoológico, ao museu, passear a cavalo, 
fazct· nm pique-nique, passear de bicicleta, assis­
t it· 11111a corrida de automóveis, etc. ; vá até ao 
HPt·oporto ver a saída e chegada de aviões, à esta­
t:iín rotloviária observar o movimento de passa­
J.:'P irns de um lngar para oQutro, à estação ferro­
viltria esperar a saída ou chegada de um trem de 
qna\qnet· uma das cidades vizinhas· experimente 
ir nt(· IL uma tipografia onde se im~rime um jor­
tull. pam Yer por quais processos passam as 
nnt Íl'ins nt(• c h errarem em suas mãos· faça uma 
'·isitn n ltl\Hl fúbrica e observe a técnica dos em-
pn·;:ntlos, ns instalações, etc. . 

Cl Cl Cl 

EM GRUPO as atividades podem ser 
mais divertidas e a noite poderá ser elas mais 
alegres. Nunca se esqueça de dar idéia ao grupo 
para cantar músicas populares ou r egionais . . . 
como "Vou me embora, vou me embora, prenda 
minha tenho muito que fazer ... " ou "É doce 
morrer no mar, nas ondas verdes elo mar ... " ou 
"Como pode um peixe vivo viver fora da úg-ua 
fria ... " e muitas outras. Sugira que todos le­
vem as fotografias que costumam guardar, qurr 
de grupoQs, quer de si mesmo. Leve para a r eu­
nião pipoca, amendoim, pinhão, castanhas 011 

quaisquer outras coisinhas g-ostosas de se eomer 
quando em brincadeiras . Prepare pacote de snr­
presas para todos os presentes ou para os que 
estiverem entrando no grupo oQU passeando na 
cidade. 

EM FAMILIA a noite pode também srr 
muitíssimo agradável, principalmente quando os 
jovens procurarem externar tôda a sua enei·g-ia 
juvenil, seu amor e carinho, sua capacidade (]c 
esquecer e de perdoar. É interessmll'e que se 
prepare um programa em <]ue se demonst re a 
gratidão por todos, por sua vida, por sua dedica­
ção, por seu desvêlo. Uma atividade muito inte­
ressante para ser efetuada numa reunião como 
estas é procurar pôr em dia o livro de história 
ela família. Fazer com que os pais ou avós par­
ticipem e contem suas experiências ou r ecorda­
ções ele tempos que já vão longe. . . Reúna a 
família para fazer uma visita a outra família que 
se e)lcontra em dificuldade ou ecoQnômica ou com 
doença. . . ajude um vizinho que está trabalhan­
do só para levantar sua casa, ... ajude um outro 
que está tentando arranjar qualquer aparelho 
quebrado ou consertando seu carro enguiçado, . .. 
0olabore com seus préstimos auxiliando a con­
feccionar os bolos e doces para o casamento da 
mocinha que mora na esquina ... 

A LIAHONA 



Outubro de 1962 

Um cristão chinês certo dia deu a um mendigo seis das sete 
moedas que levava consigo. Mas, o mendigo não tendo ficado con­
tente com as seis, roubou-lhe a sétima. Hoje, semelhantemente, as 
pessoas, não contentes .com os seis dias da semana que têm para se 
reunir e divertir-se fazem uso também do Dia Santo elo Senhor, 
fazendo pique-niques, indo nadar, jogar futebol, indo a cinemas e 
muitas outras atividades. 

O Salvacl·or ensinou que "O sábado foi feito para o homem" 
(Marcos 2 :27.), mas não para o homem disperdiçá-lo ou desres­
peitá-lo. Não é um dia para escravisar o espírito, mas para ali­
ment~1-lo. Como outras coisas, quando o espírito está alimentado 
êle cresce - se esquecido, enfraquece e morre. Treina-se o espírito 
pela mesma razão que se treina e estuda piano ou violino. . Não é 
fácil, nem deve ser fácil. Mas, '1S recompensas são infinitas e 
eternas. f-. 

Você ultimamente escreveu · uma carta a alguém que queria. 
saber de você 1 Visitou, em vez de um amigo que o esperava; -alguém 
que você poderia ajudar e que não esperava por ninguém 1 

Disse o Senhor: "É lícito· fazer bem no sábado ou não?" 
(ibid. 3 :4.) 

Você já pensou em ouvir boa música com a famHia ou amigos 
on ler um bom livro numa tarde ou noite de domingo? Que melhor 
dia. que o domingo há para que wcê consiga maior afinidade com 
sua família 1 Você já ouviu seus sonhos e esperanças, seus planos 
e experiências 1 

E, finalmente, você pensou em utilizar tênnos de linguagem 
como utilizaria se estivesse d iante do Senhor 1 Você sabe o que 
significa realmente prestar culto 1 Para isso, também, é preciso 
treino. Lembre-se que estamos ganhando ou perdendo chão cada 
domingo que passa. 

Deus não espera louvar-nos ou punir-nos pelo desrespeito do 
Seu dia. O que fazemos é suficiente para determinar nossa recom­
pensa ou punição. 
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CULTUE 

P E P O u.s E 

Tome sua Bíblia ou qualquer outr<J lino 
de doutrina ou manual de lições e procure 1e1· 
entendendo o que é dito nas escrituras c se 
esforçando para aproveitar ao máximo a leitnra. 

P ergunte ao Presidente de sen ramo se há 
alg-mn membro d-oente, nece~sitado on i nativ<J, 
toJne seu enclerêço e vá vi!;Ítá-lo, não para cha­
mar-lhe a atenção, mas para oferecer sna amizade 
e desejo de ajudar, servir e confortar . 

.Assista tôdas as reuniões da Ig-reja e parti­
cipe das aulas. Tome o Sacramento e lembre-se 
de suas faltas, procurando um arrepend im ento 
sincero e honesto. Humilhe-se diante el e Deus 
oferecend-o-lhe todo o seu amor e obedi ência. 

Procure permanecer em seu lar ouvindo boa 
música, ele preferência os hinos religiosos. Leia 
literatura cuidadosamente escolhida, especial­
mente relacionada com coisas sublimes e espiri. 
tuais. Descance de qualquer trabalho material. 
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Que Agora Todo Homem Aprenda o Seu Dever 

Já prestes a partir em missões, os primeirns 
Doze desta dispensaçã.o Eolicitaram a J oseph 
Smith que perguntasse a Deus e obtivesse uma 
r evelação para guiá-los, erwlareeê-los e clirigí-los 
durante o seu mistério. 

Em seu auêlo escrit-o os Doze disseram-lhe: 
suplicamos a Deus, Nosso Pai Celestial, que ncs 
deiSse, por meio ele Seu Vid3nte, uma revelação 
concernente aos nossos deveres no futuro, enfim, 
uma grande revelação, que encherá os nossos co­
rações, que ncs dará c·onfôrto no meio de adver­
sidade e alumiará nossas esperanças entre os po­
deres das trevas." (History of the Church, 
Vol. 2, pp. 209-210.) 

Assim foi que no dia 2 de março .de 1835, 
o Profeta inquiriu ao Senhor, que, na sua sabe­
doria infinita, deu uma "grande revelação" sô­
bre' o sacerdócio - revelação essa q_ue ensina a 
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Élder L. A. MAUERMAN 

todos os ministros do Senhor os seus deveres, que 
enche seus corações, que lhes dá confôrto diante 
da adversidade e que alumia suas esperanças. 

Essa "grande revelação" ensina a doutrina 
do sacerdócio e como êle opera entre os homens; 
estabelece os deveres daqueles ordenados e de­
signados aos vários ofícios e chamadas do sacer­
dócio. Então, termina com a seguinte adver­
tência: 

"Portanto, que agora todo homem aprenda o 
· seu dever, e aprenda a agir com tôda diligêm:ia 
no ofício para o qual fôr escolhido .. 

"Aquêle que fôr preguiçoso e o que não 
aprender o seu dever e não se provar merecedor, 
não será considerad-o digno de permanecer. As­

' sim seja. Amém." (D&C 107 :99-100.) 

(continua na página, 670) 
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Seu Ra m o 

:RAMO DE SANTO AMARO 

INíCIO DA CONSTRUÇÃO DA CAPELA DO RAMO 

No dia 29 de juli10, próximo passado, realizou-se a 
cerimônia ·de início da construção da capela do Ramo de 
Santo Amaro, com a honrosa pTesença do Presidente 
Wm. G'mnt Bangcrter, da Missão Brasileira; do Pr<J­
~idcntc José Lombardi, do Distrito ·de S. Paulo; Irmão 
Moon, Supervisor da Construção; Élder Mauerman, As­
óstente do Presidente da Missão; Presidente Reinhold 
Krnft, do Ramo de Santo Amaro; José Antonio Fer­
l'eira, 1.° Conselheiro; Benjamim Otávio de Almeida, 
2.° Conselheiro ; e vhrios membros do ramo e oficiais do 
Distrito de S. Paulo. 

Fornm confeccionadas a lgumas flâmulas em comemo­
ra~ão à solenidade, as quais foram entregues pelas crian­
ças dn Primária no Presidente Bangerter, Élder Mauer­
num, Presidente Lombnrdi e Irmão Moon. 

Na ocasião foi mostrada a planta da capela e foi 
dndn. uma explicação a todos os presentes pelo irmão 
2.° Conselheiro. 

Fizeram uso da palavra o Presidente Bangerter, 
Presidente Lombardi e Presidente Kraft, depois do que, 
~ob os olhares atentos e alegres de todos, o Presidente 
Bangcrter foi convidaco a tirar a primeira pá de terra, 
seguido pelos outros oficiais e membros. 

As crinnças da Primária estiveram presentes e cun­
tarnm um hino, "Nossa lei é trabalhar", a fim de incen­
tivar a todo.s no a'JJd lio do tmbalho de construção naqu~le 
ramo do distrito, que se encontra em franco crescim2nto. 

RAMO DE SANTOS 

Terminaram sJus serviços missionários oficiais as 
misaionítrins t:istritais Lavínia C. Trinca, Emilia Janeiro 
c Antonia Maria d~ Jesus, às quais estendemos nosso 
reconhecimento. 
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RAMO DE RECIFE 

O Ramo mais distante da Missão Brasileira, o dt· 
Recife, continua em progresso com a njuda de Nosso 
Pai Celestial. 

A Primária, que em virtude de fôrçn maior estcr r 
quase parnlisndn, rcvivcu com pujançn c bclezn re in te­
grando-se no seu devido Jugnr. Destncnmos o ACA~fPA ­
MENTO DA PlUMARIA quo ao dou no rlin 15 rl o nr.ci,~to 
no Zoo do Jardim Botânico de Dois Irmãos, lugnr apr:t · 
eível e que muito se presta para pique-niqu es. A aflu ên­
cia dos integrantes mirins (como era natur:il) foi gr:tn rle 
e o objetivo foi alcançado. Dcsobrignd:t n rlirc~ilo an te­
rior, foram designadas as irmãs Maria Tereza dos Snn· 
tos, presidente; Marluce Leite, 1.a Cons.; Mnrin. Apnr~­
cida de Sousa, 2.a Cons. Na última reunião dcssn auxi ­
liar, após as aulas, foram projetados filmes sonoros o i I 
que muito agradou a petizada. 

A AMM, no mesmo dia, 15 de agôato, p romo\'011 uma 
excu.rsão ao Abrigo Cristo Redentor, instituição des tinarla 
à velhice desamparadn. Conscgu·iu cata congreg-n r rên·a 
de 4('. membros que, além de proporcionarem uma Yisit:t 
com Show, distribuição ·de merendas, confeitos, hisco itos, 
levaram muitas roupas e agazalhos, o que cncn ntou aquêlc 
recanto esquecido. 

O côro do Ramo de Recife fez-se aprcscnbll' n:t 'l'V. , 
Canal 2, no dia 26 de agôato. O Exito foi totnl. Apre­
sentou três números, todos hinos sacros c entre êstcs 
foram entrevistados Élder Newmnn e o Presidente Sonrcs, 
os quais aquilatanlln o crescimento da Igreja no Brnsil 
e no Mundo c externaram satisfação de pertencerem 
à Igreja inspirada ·de Deus. Outras a prcsentaçõcs, posl­
velmente serão encenadas brevemente. 

A Sociedade de Socorro proporcionow às suns inn~s 
uma aula de pintura e escultura que foi muito nprccinrln . 
Teremos brevemente muitos bustos dos lideres do Ra­
mo ... será H 

A LIAHOKA 
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Êste velho ditado popular tem na realidade 
uma profunda significação. Gostaríamos de dis­
secá-lo parte por parte, a fim de descobrirmos a 
aplicação do mesmo para todos nós membros ou 
líderes. 

É evidente que a ave considerada não pode 
ingerir de uma vez mais do que um grão. Por 
mais faminta que esteja uma galinha jama's· po­
cl ení devorar uma espiga de milho de uma vez. 
Entretanto, nós os humanos temos às vêzes esta 
extranha tendência de comer coisas de diâmetro 
supel'·ior ao de nossas pequenas bôcas ! 

Existe um outro ditado que fala das pe~soas 
que querem "abarcar o mundo com as pernas" e, 
estas pessoas são exatamente as que não se con­
tentam com um grão de cada vez. 

A professôra do meu filho de oito anos que­
ria que todos os meninos fôssem atenciosos e bem 
comportados - excelente pretensã-o. Entretan­
to, quando alguns de seus alunos tiveram mau 
comportamento, ela deu um castigo à classe. To­
dos ficaram castigados pelo êrro de alguns e o 
rrsultado é que houve revolta da classe. O com­
pQrtam ento piorou e ela por várias vêzes repetiu 
os castigos coletivos. É claro que isto é anti-pe­
dag-ógico mas, o que gostaríamos de discutir, 
seriam os motivos que fizeram esta professôra 
agir desta maneira. 

Ela não considerava os seus alunos como in­
divítluQs. Ela considerava os seus alunos como 
A CLASSE. Se a classe acertava, a classe era 
recompensada. Se a ..classe errava, a classe era 
castigada. Parece infantil não é ? Entretanto, 
nés todos vivemos fazendo êste mesmo êrro cada 
dia ... 
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De G rão 

a Galinha 
em Grão 

Enche o Papo 

Httrnbe1·to ele Andrade Saveim 

Existe na nossa Igreja um plano chamado 
de Integração, cujo objetivo é fazer com que os 
membros antigos trabalhem para integrar no 
nosso meio os membros novos. Então é que to­
mamos aquela atitude heróica e dizemos: Vou 
cuidar dos membros novos ! Vou p1·endê-lo~ com 
a minha amizade! 

Isto é ótimo mas ... é inconeistente. Se nós 
considerarmos os membros novos como OS lVIEM­
BROS NOVOS, nunca os atingiremos. Agora, 
se objetivarmos UM MEMBRO NôVO, um ele 
cada vez, então teremos sucesso e teremos proclu ­
ção no nosso trabalho - será um grão de c:acla 
vez. 

Também acontece o mesmo com os líclerees 
da Escola Dominical e mesmo com líderes de 
qualquer outra organização. 

- Vou fazer a Escola Dominical funcionar 
cem por cento, diz triunfantem ente o Superin­
tendente. Já começou dizendo a frase errada . .. 
Deveria dizer: - Vou trabalhar e conquistar 
CADA membro para o objetivo ela Escola Do­
minical! 

Nem sempre uma Escola Dominical ating-e 
os seus objetivos e isto porque ALGUNS mem­
bros ainda não estão convertidos à Escola Domi­
nical. O modo correto de agir, seria então, con­
verter um por um dêstes membros. ·· 

Quando eu chego à minha mesa de trabalho, 
encontro muitas vêzes uma montanha de servico 
por fazer . As vezes a montanha é tão grand e 
que fico assustado. Tenho vontade de pular no 
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nlOnle ele sr1:viço e fazer tudo de uma vez, num 
abrir e frchar de olhos, com unhas e dentes, 
mas. . . a experiência me tem ind.icado que não 
dá certo. Temos que fazer coisa por coisa . .. 

pre a tendência de conquistar mnltic1ões r domi. 
nar exércitos! 

Lembremo-nos semprE' de qu e os rxÍ' I' l: it r:., 

grão por grão. 

Na verdade, não é fácil enxergar isto quando 
se trata de relações humanas. Temos quase sem-

são compostos de soldados e de que as nwltidiir~ 
são feitas de famílias e as famílifls de prs:-:oas, 

Jesus Cristo não no; aconselhou a am<ll' O • 
MUNDO, mas nos disse para amçarmos O PRó. 
XIMO - um próximo de cada wz! 

SACERDóCIO NAS MISSõES 
(continunção dfl. pítgina, 667) 

Durante os últimos três meses estas páginas 
têm levado conselho e direção, tirados principal­
mente dessa "grande revelação" sôbre o sacerdÓ· 
cio. Aquêles artigcs, como êste, devem formar 
a basa da discussão na reunião mensal do quó­
rum. Entre outras coisas· já ternos visto que: 

1. O sacerdócio é o poder e autoridade de 
Deus, delegado ao homem na terra para ·agir em 
tôdas ·á:s coisas pertencentes à salvação do homem. 
Essa autoridade divina foi dada a ministros esco­
lhidos em vários tempos, para que pudessem diri­
gir os filhos de Deus novamente à sua presença 
eterna. 

2. O sa :erdócio é conferido aos homens; 
êles são ordenados aos seus ofícios e recebem po­
deres, graças e responsabilidades que acompa­
nham seus ofícios respectivos. 

3. São organizados Quóruns, compostcs de 
irmãos possuidores do sacerdócio. Os membros 
dos quóruns, selecionados e escolhidos, são desig­
nados e recebem as chaves de presidência, pelas 
quais recebem poder para governar e dirigir os 
negócios do quórum. Êsses líderes do quórum 
têm a expressa responsabilidade de dirigir os 
membrcs dos quóruns à vida eterna no Reino 
de Deus. 

4. Êsses ofícios e chamadas do sacerdócio 
são providenciados, para que o trabalho do mi­
nistério possa ser dividido entre possuidores qua­
lificados elo sacerdócio. A obra missionária, pes­
quisas genealógicas, ord.enanças do templo, e to­
dos os outros programas da Igreja devem sem­
pre proceder-se a um só tempo. Uma pessoa deve 
ser disignada para fazer uma coisa e uma outra 
pessoa para fazer outra coisa. 

5. Todos os ofícios e chamadas na Igreja 
são apêndices do sacerdócÍo; quer dizer, são me­
nos que suplementares, e emanam do sacer­
dócio. Assim, o sacerdócio é maior que qualquer 
de seus ofícios; nenhum ofício adiciot"'' node1·, 
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cligJJidade, ou autoridade ao sacerdócio; antes, 
to elos os ofício H recebem !-lew; di l'eitos, vi t•tmles c 

p-oderes. 
6. Aquêles que recebem chamadas no Sa­

cerdócio ele Melquizeüeq ue fazem juramentos c 
convênios de ordem sagrada. Os conYên i o: são 
para magnífica r a chamada específica qn e I hrs 
foi dada. O Senhor promete-lhes f[ne , se os 
cumprirem, terão a vida eterna. 

7. lVIagnificar uma chamada qncr c1ir. r•r ecli· 
ficá-la em dignidade e importáncia; t ol'll~-1.1 
honrável e recomendável aos olhos dos hom ens. 
Em outras palavras, os irmãos magnifi cam suas 
chamadas no sacerdócio aprendendo os deverr,, 
que as acompanham, clesempen hanclo-ns com c1 i-

ligência. 
Agora, quais são os deveres dos élclcres, EC­

tentas, sumo-sacerdotes e outros ao descmJWil h a r 
a obra do Senhor 1 

Dentro do grande reino do Senhor ne,-;t es 
últimos dias a obra do ministério estít c1ivididn 
em três partes. 

1. . OBRÁ MISSIONÁRIA- prodama1Hlo 
a verdade de salvação a todo o munc1 o. 

2. APERFEIÇOAMENTO DOS SA;-,;TOS 
- preparando aquêles que fazem parte 
da Igreja para uma herança no mundo 
celeste. 

3. SALVAÇAO PELOS MORTOS- ofc. 
recendo, por meio de pesquisas genealó· 
gicas e desempenho de ordenanças el o 
templo, a esperança de salvação àquêles 
que morrem sem conheeimE'nto do evan­
gelho. 

. Visto que o sacerdócio é maior qu e <[11Cllqner 
de seus ofícios, e que todos que têm carn·o no 
sa~erdócio o possne~n~ segue-se q t~e todos o~ pos· 
smdores do Sacerdocw ele Melqmz<:>deq ne pocle111 
e .devem _ trabalhar em todos êsses campos el e ser· 
VIÇO. Há urna obrigação geral que repousa sôbn• 
todos os possuidores da autoridad e elo SPnhor 
que é: pregar o evangelho ao mundo, empenhar-
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sr no <lpt·rl'<'i<;oamrnto próprio e de outros do rei­
tto, (' jli'OC'II l'ili' OS lllOr( OS. 

1\la r-:. U'tclas rssas <'hmnadas siio cr;pecializadas 
por tliil lll'C'l.<l. r:; Ic',g-ico, então, permitir àqnelrs 
q IH' possu<'nl h a bi I ida<lrs e talrntQs no serviço 
missinnf1rio :;c•rvirrm 110 ministério estrangeiro, 
ilqnc~ les <·om talrn1 os genralógicos trabalharem 
11esse eampo, e m;.:im por diante. 

Sendo ês.<::e o caso, o Senhor providenciou, 
mv sua. organização biísica da Igreja, que eertQs 
de srns ministres sejam designados a um campo, 
e outros a um outro. 

Os éldrres espalham o evang-elho m caRa e 
110 rstt·a11geiro e trabalham nas organizações para 
o aperfeiçoamento dos Santos. Os setentas po­
clrm fazer as mesmas coisas, mas sua obrigação 
e~;pecial é trabalhar no seu campo de responsabi­
lidade pt·inci pai ; é levar a mensagem de salva­
ção aos outros filhos de Nosso Pai que ainda não 
a receberam. Os sumo-sacerdotes ou servem em 
capacidades ele presidência, ou estão em treina­
mento para isso. Na base da responsabilidade 
principal, seu dever é aperfeiçQar os Santos e 
presidir sôbre as organizações da Igreja, embora 

Conferência em S. Paulo 
(c·ontinunção dn. p(lgina, 653) 

o que foi dito hoje. Convido aos que não são 
membros que se unam à Igreja de Jesus Cristo. 
Sabemos q ne é a T greja verdadeira. Sabemos 
que pos ·uí o sacerdócio e o poder ele Deus. Não 
queremos que façam parte desta Igreja antes que 
saibam que é a verdadeira, mas quando soube­
rem que é a verdadeü·a, será seu dever tornar-se 
membro. E queremo-los c·omo membros da Igre­
ja. Precisamos ele vocês. Ela está· crescendo 
n'tpidamente. Precisa de mais liderança e mais 
t1·abalhadores. Há oportunidade e lugar para 
todos darem serviço, para os velhos e para os jo­
vens. Assim o Senhor desenhou Sua igreja 
através dos séculos. Sempre foi uma Igreja lei­
ga, dirigida por seus membros. Não usamos ba­
tina, não nos separamos dos membros para ser­
mos líderes, somos todos membros leigos e servos 
do Senhor. 

J·cseph Smith é um profeta de Deus. 

Em conclusão, quero ler-lhes uma profecia 
que foi anunciada no ano de 1823, mas escrita 
em 1838. 

Um personagem ressuscitado, que anterior­
mente vivia neste continente apareceu a Jo­
seph Smith. Viveu mil e quatrocentos anos antes 
ele aparecer-lhe. Era r··-.l!eta dP. Deus em seu 
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possam servir em qualquer das capacidades elos 
élderes ou setentas. 

Embora todo pos.-nidot· do Sacerdócio el e 
Melquizecleque na Tgreja. pode c deve clesenipe­
nhar qualqner e todos os serviços aos quais êlr 
fôr chamado, é lógic{) que seu clevet· principal 
é servir no campo da responsabilidade de r-><' 11 
ofício. Um setenta. eleve fazer o servico el e um 
setenta, um élder o serviço ele um élcle1:, e assim 
os irmãos magnificam suas chamadas. 

Os possuidores do sacerdócio elevem apren­
der a servir no ofício a{) qual estão chamados pois 
o Senhor tem dito : 

" ... que a~ora todo homAm apl'eiHlft o 8ElJ 
r
1"ver, e aprenda a agir com tôcla diligência 110 

. f , .: fero para o qual fôr escolhido." (Ibid., 
107 :99.) 

Os trabalhadores do sacerdócio devem estu­
dar as escrituras, devem familiarizar-se com {)S 

procedimentos estabeleúclos naquelas chamadas 
como explicado nos livros da Igreja. 

Todos devem fazer seu serviço com habili­
dade e inteligência, e isso exige preparação e es­
tudo. Como o Senhor disse, clevenws aprr.nclrr 
a agir. Mas o aprendizado precede a ação. 

tempo. Foi o último homem que possuiu o regis­
tro do Livro de Mórmon, o qual depositou em 
421 numa colina no Estado ele Nova-Torque. Veio 
para dizer ao profeta J oseph Smith o nde esta v a 
o livro. Entre outras instruções di!;se: 

"ftle me chamou pelo nome e disse-me que 
era um mensageiro enviado da presença ele Deus 
e que se chamava Moroni, que Deus tinha um 
trabalho a ser feito por mim e que meu nome 
seria conhecido por bQm ou por mau entre tôclas 
as nações, famílias e línguas, e que seria citado 
por bom e por mau entre todos os povos." 

Como poderia um homem, exceto se fôsse 
um profeta, nascido em oculto, e que não tinha 
conhecimento, com apenas desoito anos fazer uma 
explicação dêste tipo 1 

Quem teria a audácia de escrever algo assim, 
sem ter certeza do que aconte :eria e sem ser pro­
feta? Há pessoas em tôdas as nações que têm 
ódio do nome de Joseph Smith. Há pes:::.oas em 
em tôdas as nações que têm amor pelo nome de 
J oseph Smith. 

Deixo meu humilde testemunho que êle foi 
de fato um profeta. Sài que Deus vive. Sei que 
Jesus Cristo é Seu filho. Sei que Joseph Smith 
foi um profeta de Deus. Sei que êste Evangelho 
é verdadeiro. Sei que o Presidente David O. 
McKay é um profeta hoje. Em nome ele Jesus 
Cristo. Amém. 
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o Caminho da Perfeição· 
J oseph Fielding Smith 

(Continuação do mês anterior) 

CAPíTULO 33 

F AMfLIA NO REINO CELESTIAL 

" Eu disse: Vós sois deu.ses, e vós outros sois 
todos filhos do Altíssimo!" (Salmos 82 :6.) 

ORGANIZAÇÃO FAMILIAR SEGUNDO PADRÃO 
CELESTIAL 

Aprendemos que o casamento é um princípio 
eterno, ordenado antes da fundação do mundo e 
instituído nesta terra antes da morte. Nossos pri· 
meiros pais foram ordenado,s a multiplicar-se e 
encher a terra. Naturalmente, conclui-se que pre­
tendia-se que a org,anização também fôsse eterna. 
No plano preparado para esta terra, as leis que 
governam o mundo celestial serviriam de base. O 
grande trabalho e glória do Senhor é dar imorta· 
!idade e vida eterna ao homem. A única maneira 
do cumprimento disto é ·através do casamento e da 
família, de fato, esta é a ordem eterna entre os 
exaltados e em mundos sem fim. 

FALSA DOUTRINA DA SEPARAÇÃO 

O que poderia !ler maior calamidade ou trazer 
mais tristeza do que sermos deixados no mundo 
eterno sem os pais, mães e filhos? Como pode a 
paz e o contentamento se apoderar de uma alma 
que tiver se casado apenas para o tempo, e que 
cria uma família que ama e acarinha, quando sabe 
que no mundo eterno, depois da ressureição, não os 
terá consigo nem êles a si? Qualquer homem se 
contenta com esta doutrina, que é errôneamente 
acreditada como sendo do Senhor Jesus Cristo? 
Qualquer homem recebe consôlo e se resigna com 
o pensamento de que isto é certo, simplesmente 
porque é ensinamento universal? O fato de que 
é .ensinado por quase tôd.as as i grei as o torna ver· 
dadeiro? É l!eguro dizer que<> coraç-ão de qualquer 
pai ou mãe honesto se rebela contra tão horrível 
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idéia. Tôda mãe verdadeira quer seus filhos na 
eternidade. Todo pai fiel quer sua espôsa e filh os. 
Seus corações anceiam pela continuidade da união 
familiar no outro lado da sepultura. Pense nas 
orações feitas, nos poemas e·scrito.s, em que se es­
pera que esta, que é chamada doutrina cristã, não 
seja verdadeira, que não há casamento, nem rela· 
ção familiar depois da morte. · 

Existe algum pai que tenha enterrado um ente 
querido, uma criança inocente, que não almeje c 
espere que ela lhe seja devolvida? Diremos a 
êsse pai: "Seu filho está perdido para sempre! 
Talvez você o veja, mas não será mai.s seu filho; 
não poderá mais resga.tá-lo; reconhecer-n os-emas. 
no mundo vindouro, como meramente estranhos?" 
Há qualquer consôlo em pensamentos como êstes? 
Realme'nte não! Não é verdade ! Nunca foi en· 
sinada doutrina mais repreensiva! E pensar que 
tal doutrina demoníaca é propagada em nome de 
Jesus Cristo, que é a corporificação do etern o amor! 
~ste vil ensinamento não é senão das doutrinas do 
demônio, Êle que o instalou nos corações dos 
homens. Não foi ensinado no princípio, nem em 
qualquer época em que o verdadeiro Evangelho 
esteve na terra.. Não se sabe como Satanás pôde 
introduzir tal pensamento, quando os corações dos 
homens são naturalmente criados para amar seus 
familiares? Como o Senhor exterminaria as lá . 
grima.s se os pais e filhos fôssem estranhos na eter· 
nidade? Como poderia Êle dar alegria se não exis· 
tissem os laços familiares no reino de Deus ? 
Abaixo essa fraqueza! Nosso Pai Ete·rno não é 
autor de tal doutrina horrível. 

LAÇOS FAMILIARES PERPÉTUOS 

A continuidade do convênio do casamento , e a 
família como uma unidade, foram as bênçãos coroa· 
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rloras na restauração das chaves pelo profeta Elias. 
Se não houvesse organizaçã-o familiar, entãa tôda 
a !erra estaria sob condenação no dia da vinda do 
Senhor. Qual seria a necessidade dos corações dos 
pais voltarem a seus filhos e os corações dos filhos 
vol·:arem a seus pais, se não fôsse para haver união 
eterna? A organização eterna da família de acôrdo 
com a lei de Deus é que salvará a terra da última 
destruição, quando vier o grande e terrível dia do 
Senhor. As chaves pelas quais os laços familiares 
podem se tornar eternos estão aqui. O casamento 
é eterno. A família deve sê-lo t~mbém. Não po­
derá haver plena paz, alegria e bênção no reino 
de Deus, se os pais e filhos não estiverem ligados 
por convênio eterno. 

GERAÇÃO UNIDA A GERAÇÃO 

Não é suficienle apen:u:: que "eja pre"etTada 11 

união familiar. Cada geração de,·e ser unida n 
que a an:ecedeu. De oulra forma ni1o será atin­
gida plenitude no reino de Deus. Isto significa que 
cada geraç·ão, unida à precedente, torna-se uma uni­
dade no to ta I e completo corpo de Cristo, ou orga­
nização familiar. Isto· explica o que se quer dizer 
por Adão ser o "pai de todos, príncipe de todo/5, 
o ancião ele dias." {D&C 27:11.) Adão presidirá 
como o gr-ande patriarca da raça, é o que nos diz 
Joseph Smith, mas êle está sob a direção do Pai e 
Seu Filho Jesus Cristo. {D&C 78:15-16.) Adão 
preside e cada patriarca deverá presidir, sob sua di­
reção, de geração em geração, até o fim dos dias, 
como uma grande família. !:ste·s laços 15ão reais 
e não artificiais. Todos os que partilham desta 
organização familiar e tão no reino celestial. São 
herdeiros dêsse reino, recebendo e possuindo tôdas 
as bênçãos de herde'iros. 

ONDE N Ã.O EXISTIRA PRIVILÉGIOS DA 
FAMíLIA 

Fora dê se reino não há casamento, porque não 
existem laços familiares. Por que? Porque os 
que entram nos mundos terrestrial e telestial, não 
tive·ram o desejo de manter ê&:e sagrado e eterno 
convênio. Seus convênios e obrigações foram fei­
tos pelos hom ens, portanto, terão um fim. O ensi­
namento do mundo de que não haverá laços fami­
liares, nem casament-o, nem re·ivindicaç·ão pelos pais 
de seus fi lhos, se provará verdadeiro aos que rejei­
tarem o con·elho e'mandamento do Todo-poderoso. 
Receberão o que creram, mas não haverá falha de 
nosso Pai Eterno; haverá falha daqueles que par­
tilharam de bênçãos me'nores, porque não receberão 
os convênios do Senhor. Nenhum homens preci.sa 
ser servo, a menos que dejese desobedecer. Todos 
podem entrar no grande círculo da família no reino 
celestial, se desejarem. O caminho está aber·to a 
todos nós. Poucos encontram o estreito e apertado 
caminho que leva à exaltaçclo e às vidas eternas, 
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que é a ordem fa.milia.r, e recusam aceitar as coisa · 
que pertencem ao reino celestial. "Larga é a por­
ta" e muitos entram no espaçoso caminho que os 
le'va, não ob&tante quais as .-outras bênçãos que re­
cebem, ao mundo onde o casamento e a união c 
privilégios da família não existem. 

Pense no tormento, na angústia mental que 
sofrerão ·os que virem êste êrro muito tarde! Pense 
no sofrimento daqueles que se recusaram a entrar no 
convênio do casamento pelo qual é atingida a "con­
tinuação das alianças para 'todo o sempre" quan­
do e&tas bênçãos lhes forem oferecidas. O Senhor 
em sua piedade os fará felizes como puder, ma.s, 
·onde !:!e estiver êles não poderão ir. 

HERDEIROS COM CRISTO 

Paulo en~innu an:< Slllh>~ 1'111 H,11na ,•,.1;1 d.>n· 
trinn: 

"Porque lodos 11:< qui' :<Ün guiadt>" 1"'1n 10:,. 1>1 · 
rito de Deus êsses são fi lhos de Deu~. 

"Porque não recebestes o e·spírito de escra­
vidão, para outra vez estardes em temor, mas re­
cebestes o espírito de adoção de filhos, pelo qual 
clamamos: Abba, Pai. 

"O me'smo Espírito te&tifica com o nosso espí­
rito que somos filhos de Deus." (Romanos 8:14--
16.) 

Se somos de Deus, então Éle é nosso Pai. 
Cristo ensinou esta doutrina a Seus discípulos. 
"Subi ao Meu P.ai e seu Pai, ao Meu Deus e seu 
De·us." Não significa isto org,anização familiar? 
Podemos ser herdeiros e nos juntarmos com Cristo 
como herdeiro15 e não ser filhos? Se somos, filhos, 
somos membros da família. Esta é a esperança 
que temos em Deus nosso pai. Como é grande Seu 
amor pelos Seus filhos! 

FAMíLIA NO CÉU 

Está escrito: "Por causa disto me ponho de 
joelhos perante o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 
do qual tôda a família nos céus e na terra toma em 
nome." {Ef. 3:14-15.) Assim, vemos que há uma 
organização familiar no céu, e parte dela na terra; 
mas em ambos os lugares é nomeada segundo Deus, 
o Pai de Jesus Cristo. E por que não, se os que 
estão no céu e na terra que fizeram o convênio 
são seus herdeiros? 

PODER DE SELAMENTO DE ELIAS 

Falando do gr·ande privilégio da organização 
familiar eterna, o Profeta Joseph Smith disse: "A 
doutrina do poder de selamento de Elias é como 
segue:. Se você tem poder para selar na terra e no 
céu, então devemos ser sábi·os. A primeira coisa 
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q uc você deve fazer é ir e selar na terr-a seus filhos 
a você próprio, e você a seu.s pais na glória eterna. 
Passa rei nas portas do céu e reivindicarei o que 
selei, c os que seguiram a mim e a meus conselhos." 
(Documentary History of the Ch1;1rch 6:253.) 

ESPERANÇA AUMENTA LAÇOS FAMILIAJH:~ 

A esperança da vida eterna, incluindo a n·
11

. 

nião dos membros da família com a ressurreição. 
traz aos corações maior amor e afeição a carb 
membro da família. Com esta esperança, os e,. 
pôsos são inclinados a amar suas e·spôsas com un1 
amor sagrado maior e mais forte; e as espôsas, da 
mesma maneira, amam seus espôsos. O terno scn. 
tido e solicitude da parte dos pais é aumentado. 
porque as crianças se' tornam mais bem quistas por 
êles, com vínculos de .amor e' felicidade que não 
podem ser quebrados. 

PAI DE MUITOS PAIS 

Presidente Young instruiu aos santos dizendo: 
"Entendemos que nos devemos tornar reis e 

sece'rdotes de Deus; se me tornar rei e legislador de 
minha família , e se tenho muitos filhos, tornar·me­
·ei pai de mui·tos pais, porque êles terão filhos, e 
seus filhos terão filhos, e assim por diante, de ge· 
ração em geração, e dessa forma, posso me tornar 
pai de muitos pais ou rei de muitos reis. Isto fará 
de cada homem príncipe, rei, senhor ou o que o Pai 
nos quize'r conferir." (Discourses p. 302.) 

CADA FAMíLIA UMA UNIDADE NA ORGANI­
ZAÇÃO PERFEITA DE DEUS 

Disse Presidente J oseph Fielding Smith: 
"Nossos laç·os não são exclusivamente para 

esta vida, para o •tempo, mas para tôda a eterni­
dade. Vivemos para o tempo e para a eternidade. 
Formamos laços e parentescos para o •tempo e para 
tôda a eternidade. Nossas afeições e nossos desejos 
são e·stabelecidos e preparados para durar não so­
mente na vida mortal e temporal , mas por tôda a 
eternidade. Quem, além dos santos dos últimos 
dias, contemplam a idéia de que depois da sepulLura 
continuaremos em organizaç·ã·o familiar? o pai, mãe, 
e os filhos, reconhecendo-se cada um nos laços per­
mitidos entre' si? esta organização familiar sendo 
uma unidade na grande e perfeita organização do 
trabalho de Deus, e tudo com fim de durar para 
o tem'po e ete'rnidade?" ( Gospel Doctrine p. 348.) 

"Ninguém tem mais interês.se que eu no bem 
estar de meus filhos. Não estarei satisfeito sem 
êles. São parte de mim. São meus; Deus ofere­
ceu·nos, e eu ·os quero para ser humilde e submisso 
aos requisitos do Evangelho. Quero que ajam bem, 
e que sejam retos em tudo, para que' sejam dignos 
da distinção que o Senhor lhes deu de ser contados 
entre o povo do convênio, escolhido entre todos os 
povos ,porque se sacrificaram para sua salv·ação 
na verdade'." (Ibid. 348·349.) 

TRAJÊDIA DE FAMíLIAS DESUNIDAS 

Nada é mais triste do oue ver uma família 
desunida, desmembrada, quando os pais se' separam 
e os filhos não sabem o que fazer. São pesa rosas 
as histórias que cheg,am aos oficiais elos templo 
e difíceis ·Os problemas que são ped id os para re­
,so lver. Pais, pensem em seus filhos. Não permitam 
que haja preÕcupações fúteis, dific uld ade~ ins igni­
ficantes e desentendimentos entre si. As crianças 
têm direito às bênçãos da união· sagrada , amor e 
felicidade, que pertencem à família . Têm uma rei­
vindicação eterna a seus pais, e quando êsses pais, 
em vir-tude de insensatez, extravagância ou nervo­
sismo inútil, propõem-se a separar-se, •Os filhos são 
os maiores sofredores. O que fará o Senhor com 
você se fôr culpado de ofensa ele tão amplas co n ~e­
quências? O que será de seus filhos? Acha que 
o Senhor vai sancionar seu mal , tendo feito çom 
que muitos sofressem? Acha você que pode fazer 
outr-o convênio, quando não foi justificado na que­
bra de um convênio anterior, que trouxe misér ia 
aos filhos de De'us sob ,seu cuidado? Não se en­
gane; o Senhor não se deixará escarnecer, nem nos 
permitirá espezinhar Suas santas ordenanças à nossa 
vontade, simplesmente por causa de prazeres fútei~. 
Deverá haver mui·tos ajustamentos e no.ssos planos, 
se não estão de acôrdo com a le·i dada pelo Senhor, 
não permanecerá{) durante ou após a ressurreição. 
Alguns de nós podemos verificar que temos nos 
privado dessas bênçãos ete'rnas, por causa ele nossas 
aç-ões más e fúteis. Que nos acautelemos no cum­
primento dos convênios do Senhor, para que ao 
sermos julgados, não sejamos culpados, perdendo 
tudo. 

CAPíTULO 34, 

NOVA JERUSALÉM E SEU TEMPLO 

"Porque alí estará Meu tabernáculo e se cha: 
mar á Sião, uma Nova Jerusalém." (Moisés 7:62.) 

Desde a época da organização da Igreja até 
agora, os santos do,s últimos dias permanecem 
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olhando adiante, para o dia da construç-ão da ci­
dade de Nova Jerusalém com o santo santu:írio. 
Logo em 1830 levantou-se uma especulação sôbre 
a contrução da cidade, que •Os santos aprenderam 
no Livro de Mórmon, seria contruída no continente 
Americano. 
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<:lUA IJI ~ SANTA 1ESTA TERRA 

h>i n1o~trado em visão .a Éte'r muitas coisas, 
lnC~Jnn :;ôh rc o final. F·oi-lhe mo,strada a cidade 
de Jr·ru .>além na Palestina e o ministério de Jesus 
Cristo. Foi -lhe também ensinado que haveria uma 
cidad e sa nta · nesta terra prometida nos últimos dias. 
Moroni, registrando o que viu Éter, diz-nos o se- . 
guinte: 

"P·o rque eis que êle não atentou nas palavras 
ele Éter; porque em verdade êle lhe di,sse tôdas as 
coisas, desde a origem do homem: e que, depois 
que ·as águas recuaram da face desta terra, ela se 
tornou uma terra escolhida entre tôdas as outras, 
uma Lena escolhida do Senhor; portanto, o Senhor 
deseja que todos os homens que nela morem, O 
sirvam; 

"E era aquêle o lugar da Nova Jerusalém, que 
desceria do,s céus e o do sagrad·o• S~antuário do Se­
nhor. 'i í 

"Eis que Éter viu os dias de Cristo, e falou a 
respeito de uma Nova Jerusalém sôbre a terra. 

"E falou também a resoeito da casa de Israel 
e de Jerusalém, donde Lehi "viria - a qual, depois 
que fôsse de'struída, seria reconstruída como uma 
cidade sagrada do Senhor; portanto, não podia ser 
uma nova Jeru.salém, porquanto já havia existido 
nos tempos antigos; ela seria contruída de novo e 
tornar-se-ia uma cidade sagrada do Senhor e seria 
construída para a casa de Israel." 

CONSTRUíDA PELA SEMENTE DE JOSÉ 

"E que uma Nova Jerusalém seria construída 
sôbre esta terra, para ·O' resto da posteridade de 
José, para o que havia um modêlo. 

" Porque, .como José levou seu pai as terra.s 
do Egito, de forma que lá êle' morreu, do mesmo 
modo o Senhor trouxe, da terra de Jerusalém, um 
resto ele semente de José, para usar Sua misericórdia 
par·a com a descendência de José, a fim de que 
ela não perecesse; assim como, também, foi .Ê:le 
misericordioso para com o pai de José, pe.lo que 
ês:e nã·o pereceu. 

"Portanto, 'O re;sto da casa de José se estabe­
lecerá neste país; e esta será uma terra de sua he­
rança; e ela edificará uma cidade sagrada para o 
Senhor, como a antiga Jerusalém; e não mais serão 
confundidos, até que venha o fim e que fim tenha 
também a terra. 

"E haverá um nov·o céu e urna nova terra e 
êles scriío co mo antigos, que ·aliás, já estarão de· 
saparccidos c tôclas. a,s coisas se tornarão novas. 

"E virá então a Nova Jerusalém; e bemaven­
lurados os que nela morarem; porque serão aquêles 
que lerão os vestidos alvejados pelo sangue do 
Cordeiro; e êles serão contados entre o resto da 
semente de J.osé, que é da casa de l,srael. 
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"E então, virá também a antiga Jerusalém, 
e bem-aventurados os habitantes dela, porque serão 
lavados pelo sangue do Cordeiro; e são os que 
se dispersaram e nov·amente se reuniram das quatro 

• partes da terra, e dos paíse,s do norte, e participam 
do cumprimento da aliança que Deus fêz com seu 
pai Abraão." (Éter 13:2-ll.) 

LUGAR DE REUNIÃO PARA ISRAEL 

Quando o Salvador visitou os nefitas falou -d~ 
Nova Jerusalém nesta terra e disse: 

"E acontecerá que Eu estabelecere'i êsle povo, 
neste mesmo país, em cumprimento à aliança que 
Eu fiz com vosso pai Jacó; e será uma Nova J eru­
,salém. E os oodere's dos céus estarão no meio dês­
te povo, sim, .Eu mesmo estarei entre vós." (3Nefi 
20:22.) r 

"E sucederá, diz o Pai, que a espada da Minha 
justiça, a nã·o ser que se arrependam, e,stará sôbre 
êles nesse dia; e, ela cairá sôbre êles, diz o Pai, 
sim, sôbre tôdas a,s nações dos gentios. 

"E sucederá que Eu estabelecerei Meu povo, ó 
casa de Israel! 

"E acontecer-á que Eu estabelecerei êste povo, 
neste mesmo país, em cumprimento à ·aliança que 
fiz com vosso pai Jacó; e será uma Nova Jerusa­
lém. E os poderes dos céus estarão no meio dêste 
povo, sim Eu mesmo estarei entre vós. 

"Eis que Eu sou Aquêle de quem Moiséis falou, 
dizendo: um profeta, o Senhor vosso Deus vos le· 
vantará dentre vossos irmãos, oo:mo a mim; ao qua 1 
vós ouvireis em tôda.s as coisas que êle disser. E 
acontecerá que' tôda ·alma que ·não quiser ouvir a 
êsse profeta, será repelida do meio do povo. 

"Em verdade vos digo, sim que todos os pro­
fetas desde Samuel, todos quantos têm falado, todos 
deram testemunho de Mim. 

"E eis que vós sois o,s filhos dos profetas, e 
sois da casa de Israel; e sois da aliança que o Pai 
fêz com vossos pais, dizendo a Abraão: E na tua 
semente serão abenç·oadas •tôdas as familias da terra. 

"O Pai, te'ndo-me ante,s ressucitado, envou-me 
primeiramente a vós, para que os abençoasse, ao 
separar cada um de vós das vossas maldades; e 
isso em virtude de serdes os filhos da aliança. 

"E, depois que tiverde's sido abençoado,s. então 
o Pai cumprirá a aliança que fêz com Abraão, di· 
zendo: N~ tua sement~ serão .abençoadas tôd·as as 
famílias da terra pela efusão do Espírito Santo 
sôbre os gentios por Meu intermédio, bênção essa 
que fará com que os gentios se elevam sôbre tôclas 
as coisas, até dispensar o Meu povo, ó casa de Is­
rael! 
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·· 1·. ~-·lt·~ "Não um açoite' para o povo ·'dêste 
1• ; 11~. ~ii .. ohst<~n l e, se quando tiverem recebido 
a plt·nitudc do Meu evangelho, enrij ece rem seus 
~·ora,;i"iC'~ contra Mim, então Eu farei cair sua ini­
qii idade ~ôbre ,suas próprias cabeças, disse o Pai: 

'-é: lembrar-me'-ei da alianç·a que fiz com Meu 
povo; e com êle contratei que Eu ·o reuniria em 
Meu próprio e devido tempo, que Eu lhe daria 
novamente a terra dos se·us pais para sua herança, 
a qual é a terra de Jerusalém, e a terra uara êle 
prome~ida sempre, diz o Pai. " (3 Nefi 21:20-299.) 

A LEI SAIRÁ DE SIÃO 

Êste continente ocidental é conhecido como a 
terra de José e é também designado como a terra 
de Siã-o. Isaía,s e outros profetas antigos assim se 
referiram a êle. A cidade santa oue' seria cons­
truída sôbre' esta terra é, às vêzes, chamada cidade 
de Sião. Devemos conservar em mente que' êsses 
têrmos Cidade de Sião e Nova J erusalérn, referem-se 
ao mesmo lugar santificado, de onde sairá a lei, 
como a palavra do Senhor sairá de Jeru,salém. 

VOLTA DE SIÃO, A CIDADE DE ENOC 

A cidade de Enoc •também foi chamada Siã·o, 
que significa por interpretação, os puros de coração. 
O Senhor disse a Enoc: 

"E dos céus enviarei justiça; e da terra farei 
brotar a verdade para dar testemunho do Meu Uni­
gênito ; Sua ressurreição dentre os mortos; sim, e 
também a ressurreicão de todos os homens; e' farei 
que a justiça e a v~rdade varram a terra como um 
dilúvi'o, -a fim de ajuntar Meus elei·tos das quatro 
partes da. terra, em lugar que preparei, uma Cidade 
Santa, para que Meu povo possa cingir seus lombos, 
e espere o tempo da minha vinda; porque alí es­
tará Meu tabernáculo, e se' chàmará Sião, urna Nova 
Jerusalém. 

"E o Senhor di.sse a Enoc: Então tu e tôda 
a cidade os encontrem ali, e nós •Os receberemos 
em nosso seio, e êles nos verão; e cairemos sôbre 
os -seus colos e êles sôbre os nos,sos e beijaremos 
um ao outro; 

"E ali será Minha morada e será Sião, a qual 
sairá de tôdas .as criações que fiz; e pelo- e'spaço 
de mil an.os a terra descansará." (Moisé,s 7:62:64.) 

CIDADES SANTAS NO REINO DE DEUS 

Quando Cristo vier em cumprimento de5ta pro-· 
messa, haverá na terra duas grandes cidades que 
se tornarão sãntas, com seus santos satntuários e· 
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templos. Uma será a cidade de Jerusalém, na terra 
de J udá, que deve·rá ser r econstruída ; outra a cidade 
de Sião, -ou Nova Jerusalém, na terra de José. 

Quando deu-se ·a conhecer que a Nova Jeru­
salém seria construída na América, os santos se 
interessaram em saber onde seria a cidade. Hiram 
Page, uma das te.stemunhas do Livro de Mórmon, 
tinha uma "pedra vidente", pela qual dizia receber 
revelação para a Igr~ja. Entre as c-o isas pretend eu 
deixar sabido o luga r onde deveria ser construída 
a cidade. Naturalmente houve considerável agi­
tação e mesmo Oliver Cowclery se negava a ace itar 
o que Hirarn Page dizia. O Profeta Joseph Sm ith 
teve dificuldade para corrigir êsse mal e apa ziguar 
as mentes dos membr-os da Igreja. Entretanto, o 
resultado dêste incidente foi bom, porque o Senhor 
transmitiu qu e' haveria apenas um por vez com dom 
de receber revelação para a Igreja, e que esta dev ia 
ser a lei pela qual a Igreja seria g,overnada. Nesta 
mesma revelação o Senhor oorrigiu o ensinamento 
falso de Hiram Page e informou a Igreja que o 
lugar da Nova Jerusalém não tinha sido revelad o, 
mas quando fôsse revelado o seria nas "fr-onteiras 
dos Lamanitas". Oliver Cowdery foi apontado 
pa.ra ir à missão do,s laminitas e, mais tarde, Parle'y 
P. Pratt e Ziba Peterson foram chamados para o 
acompanharem. Dessa f~rma a mensagem elo Evan­
gelho foi levado ao condado de Jackson, Missouri. 

TERRA DE HERANÇA ETERNA 

No comêço de 1831, a sede da Igreja foi trans­
ferida de Fayette, Nova-Iorque, para Kidand, Ohio, 
onde o Senhor d~sse que daria à Igrej a Sua lei , e 
onde seriam re·vestidos de poder." ( D&C 38 :32.) 
O Senhor também prometeu revelar aos santos o 
lugar de sua herança: "E êste será ü Meu convênio 
conv-osco, vós a tereis como a terra da vossa heran­
ç:a, e para a herança dos vossos filhos para sempre, 
enqua.nto a terra permanecer, e vós a possui reis 
outra vez na eternidad.e, para não mais se passar." 

Quando os membros da Igreja se reuniram em 
Kirtland o Senhor deu-lhes Sua lei. Deu-lhes tam­
bém instruções sôbre o propósito da sua preparação 
para sua herança. Pediu aos élcleres que fôssem 
e declara.ssem Sua pal-avra " nas regiões do oesle", 
e que con~lruíssem Sua Igreja, "até que venha o 
tempo em que do a-lto vos seja revelado, quando 
a · cidade de Nova Jerusalém será preparada, par a 
que sejais reunidos em um, e sejais o Meu p ovo 
e Eu serei o vosso Deus." O bispo da Igreja foi 

- instruído sôbre a propriedade dos ,santos; o cui­
dado com os armazéns; o cuidado com os doentes 
e necessitados, e_levant.11mento de fundos para aqui­
sição de terras e construção da Nova Jerusa lém, 
cujo local seria, ·em breve, revel!ido. No início de 
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j 111dl<, " '' I:::; I . f,, i rea lizada uma confe·rência em 
],irt.l :t nd. J\'o té rmin o dessa conferência o Senhor 
di :.:;-1·: ·· 1·:u. o S"nh or, vo.s farei oo nhecer o que de­

~f'jo IJU '' f<~ ':a i s de ago ra até a próxima conferência 
qu e >'C rea lizar :'t em Miswuri, na terra que cons1-

grci ao Meu povo, o qual é um remanescente de 
j ar·,·, ; e aos que são herdeiros de acôrdo com o 

co nvêni o. E assim, como vos disse·, se fôrdes fiéi,s 
havei. de vos reunir para regozijar sôbre a terra 
d1· Missouri, a qual é a terra da vossa herança, e 

no presente a terra de vossos inimig·o~ . " (D&C 
52:2, 42-43.) 

LUGAR DA CIDADE DE SIÃO 

Obedecendo a êste' mandamento, os élderes saí­
ram dois a dois, e no devido tempo cheg,aram aó 
condado de J ackson, Missouri. Lá seria o lugar 

da Nova Jerusalém e o lugar da construção de 
Seu templo, ou santuh-io, que foi vis ~o por Enoc 
e por Éter, sendo e·stabelecido nos últimos dias. 

Ao dar a conhecer o lugar, disse o Senhor: "Es­
cutai, ó élderes da. Minha igreja, diz o Senhor 
vosw Deus, vós, que de acô'fdo com os Meus 

mandamentos vos reunistes nesta terra, a qual é 

a terra de Missouri, terra que disignei e consa­

gre i para a colig,ação dos· ~untos. Portanto, es~a 

é a terra da promissão, o local para a cidade 

el e Sião." (D&C 57:1-2.) O lugar para a cons­

trução do templo foi então designado. Em 2 de 
agôsto de 1831, o terreno foi dedicado por Sidney 

Rigdon, como possessão e herança dos santos, e 

no dia seguinte o Profeta Joseph Smi·th de'dicou 

o local para o templo, perto do tribunal de Inde­
pendence. 

GLóRIA APóS MUITA TRIBULAÇÃO 

A idéia dos irmãos que e,stavam reunidos era 
ri!' [juc a cidade da Nova Jerusalém, ou Sião seria 
''ons:ruícla e de que seria erigido· o· templo imedia­
II!IIH'n\ c. O Senhor anteriormente lhes tinha dado 
ntnndntn rnto concernente' aos seus deveres e admoes­
tndo quundo à lei que de~eria ser ·observada em 
Si i11. lndicou também que .a cidade não deveria 
H'r l'on~truídu naquela época. "Não podeis ainda, 
!'nm v u~~os olhos mortais, ver o desígni-o de Deus 
c o111 re~ p1·ito às coisas que virão mais tarde, nem 
ll glórin que se seguirá depois de muita tribulação. 
Poi.s, dl'pois de mui.ta tribulação vêm as bênçã·os. 
Portanto, o dia vem em que sereis coroados com 
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muita glória; ainda não é chegada a hora, mas 
está perto." (D&C 58:3-4.) 

É . verdade que o Senhor tem abençoad o aos 
Eantos e poderia ter começad·o o estabelecimento 
da Cidade Santa, caso tivessem eEcutado fi e lm en~e 
a seus mandamentos, mas destas palavras do Senhor 
é fácil ver que a glória de Sião era futur.a, embora 
no sentido espiritual "à.s portas". Em outras r:!vc­
lações foi esclarecido que ·os élderes deveria:n ser 
reve'stidos de poder do a lto, e sair para pregar o 
Evangelho às naç·ões, e "forç ;; r a união do psvo 
de ,:,o dos os confins da terra ", antee. qu e Sião fô~se 
construída. Assim o Senhor, logo no comêço, ins­
truiu os santos ou e a construcão da Nova Jerusa lém 
e seu templo sagrado seria protelada até que mui ­
tas outras coisas se realizass:!m e passas;;em por 
muita tribulação. 

"A CIDADE DE NOVA JERUSALÉM SERÁ 
CONSTRUíDA" 

· Mai,s de ce·m anos se pa:[aram desde que o 
terreno de Sião foi dedicado e o loca l do te:npl:::. 
e<;colhido, e alguns dos membros da Igreja par-::;:):r 
desconfiar que a palavra do Senhor <:e cumpr.J. 
Outros têm •tentado convencer-se de qu e o plano 
original mudou e que . o Senhor não mais requ2r 
de nossas · mã·os trabalho tão poderoso, que tinha 
sido predito por profetas dos tempos ·antigos. Não 
fomos de.sobrig,ados dessa responsabilida de, nem o 
seremos. A palavra do Senhor não fa lhará. Se 
voltarmos os nossos olhos e examinarmos wa pa­
lavra cuidado~amente, deEcobriremos que nad a fa­
lhou de tudo o que predisse, nem um jota, ·ou til 
deixará de ser cumprido. É verd ade que o Senhor 
ordenou aos santos que construíssem para Seu n om~ 
um templo em Sião. f:Ies tentaram fazer iEso, ma3 
foram impedidos por seus inimigo.s, de forma que 
o Senhor não exigiu o trabalho de mas mãos na­
quela época. A desobrigação da construção elo 
templo em 1833, entretanto, ·não cancel·ou a res­
ponsabilidade de construção da cidade e da casa 
do Senhor, em tempo futuro. Quando o Senhor 
quiser, ordenará Seu pov·o e o trabalho será fei·:o. 

Numa revelação dada em 22 de setembro de 
1832, o Senhor disse: 

"Na verdade, esta é a palavra do Senhor, que 
a cidade· de Nova Jen.isalém seja contruída pela 
congregaç·ão dos san tos, começando nêste lugar, o 
lugar do te~plo, o qual será erigido nesta ger.ação. 
Pois, na verdade, esta geração tôda não passará 
sem que seja contruída uma casa ao Senhor, e uma 
nuvem descançará sôbre ela, a qual será a glória 
do Senhor, que encherá a casa." (D&C 84:4-5.) 

(continua no próximo número) 
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A DISPERSÃO DE IRRAEL 
(r•o 11l i1111:t~:io rl:l. pftgill:~, 657) 

Ahah, Samaria foi atacada e, embora os invaso­
l'l'S \'C JH:idos, a evidência das escrituras mostra 
que muitos israelitas tinham se mudado das ci­
dades elo norte para o território em redor de 
Damasco. (I Reis 20 :34.) 

A primeira grande dispersão de Israel, en­
tretanto, teve lugar durante o reinado do rei 
assírio 'l.'ig-la-pileser III. Em aproximadamente 
734 A. C., depois da submissão das cidades oci­
dentais, êste rei voltou sua atenção para o orien­
te, apoderou-se de Damasco e então de tôda Is­
rael. No processo dessa conquista levou um 
g-rande nÍlmero de líderes israelitas cativos para 
a Assíria. 

Samaria, entretanto, com sucesso resistiu ~ 
esta invasão, mas o seu sucessor, Salmaneser, SI­

tiou a cidade, que resistiu por mais três anos, até 
o reinado de Sargão II, que tomou o poder e 
conduziu 27.290 israelitas proeminentes cativos 
de volta para a Babilônia. Num esfôrço único 

.e derradeiro para s·olapar o reino israelita, Sar­
"'ão misturou-os com estrangeiros das cidades de 
Babilônia e Medes. Assim tiveram origem os 
samaritanos, os estrangeiros na terra tão despre­
zados pelos judeus no tempo de Jesus. Foi du­
rante êste período que os profetas Amós e Oséias 
e depois Isaías, pregaram ao povo e tentaram, 
sem sucesso permanente, persuadí-los a desistir 
de seus máus hábitos. 

A queda de Samaria deixou Judá ainda in­
dependente, mas sem segurança. Em virtude de 
Uzias ter continuado a prestar tributo aos asc;;í­
rios, Judá não foi perturbada até depois da mor­
te de Sar"'ão. Em 701, entretanto, ocorreu uma 
nova revolução e o novo rei assírio, Senacheribe, 
invadiu Judá capturou muitas das pequenas vi­
las e investiu 'contra Jerusalém. Foi nesta época 
que Isaías apareceu e declarou Jerusalém como a 
Cidade de Deus e inviolável. Isto salvou J~ru· 
salém da destruição, mas muitos judeus foram 
levados cativos. Foi aparentemente durante ês­
te período que colônias de judeus foram estabele­
cidas no Egito. (Jeremias 44 :10.) 

LEIII E FAMíLIA DEIXAM 'l'AMBÉM 

Jerusalém e o território circundante estava 
em posição precária. O povo dormia mais e mais 
profundamente em iniqüidade ~ o ~r~nde me~- . 
tre, Jeremias, proclamava suas pred1çoes profe­
ticas referindo-se à destruição da cidade. Du­
rant~ êste período muitos grup<Js deixaram Jeru­
salém, incluindo Lehi e sua família. 

Levantou-se um novo poder militar no oci­
dente.. o reino assírio foi conquistado e o dinâmi-
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co líder da Babilônia, Nabucoclonoz01·, estava em 
marcha. No oeste os e~ípcios estavam se levan­
tando com poder, e em 608 A. C. Neco gniou 11m 

exército egípcio para a Palestina, o que levou 
muitos judeus à escravidão. 

A despeito de suas vitórias militares, o im­
pério babilônico, característico de todos os qnc · 
conquistaram pela espada, desintegrou-se e e~o;ta­
beleceu-se um novo poder. Em 539 A. C. Ciro, 
o Grande da Pérsia, completou sua conqui sta ela 
Babilônia e com sua pilhagem levou o que tinha 
restad<J dos estados vassalos da Israel e J udá. 

A lei persa, entretanto, era benevolente. Ci­
ro inverteu a vigilância dos síl'ios ê babilônicof:l 
de deportação dos israelitas e instituiu um pro­
grama de restauração dos povos cativos a scns 
lares antigos. Assim teve início a reconstrn~ão 
do estado hebreu, que continuou sob o govêmo 
de Dari<J I e Ataxerxes I. Durante êsse período 
foi completada a reconstrução do templo de J e­
msalém em 516 A. C. Guiados pelos profetas 
Ezra e Nehemias, respectivamente, outros bandos 
de israelitas voltaram a seus lares e iniciaram ele 
novo a edificação da vida religiosa dos hebreus, 
de acôrdo com seus estatutos originais. Foi du­
rante êste período que Ezra compilou e editou 
um dos primeiros livros do Velho Testame nto (o 
Pentatêuco) e estabeleceu a base para a reorga­
nização da vida dos judeus, de acôrdo com a lei 
de Moisés. Do trabalho de Ezra e Nehemias e 
com a observação favorável dos legisladores per­
sas o reino hebreu desenvolveu-se eventualmente 
até' metade do tamanho anterior, quando foi des­
truído, aproximadamente 125 anos antes pelos 
babilônicos. 

Durante êste período persa muitos hebreus 
prepararam-se e tornaram-se influentes em cida­
des ocidentais. Um grande número dêles nunca 
mais voltou à Palestina. Seus descendentes for­
maram um núcleo da comunidade de judeus c 
conflitos arabe-israelenses motivaram sua volta 
ao novo Estado de Israel. 

Novamente se repetiu a história e o impé­
rio persa começou a enfraquecer até ser conquis­
tado pelo grego, Alexandre, o Grande. Em 331 
A. C. Alexandre conquistou a área e incorpo­
rou-a ao Império Grego. Seu reino, entl·etanto, 
viveu relativamente pouco e quando êle morreu, 
em 323 A. C., seus dois generais, Selêuco Nica­
tor .e Ptolomeu, lutaram e dividiram o reino. 

NAÇõES EM GUERRA 

Os selêucidas estabeleceram sua sede na Sí­
ria e Fenícia. Os ptolomeus centralizaram-se no 
E"'ito e Alexandria. A Palestina localizava-se 

b • ~ 
entre as duas nações em guerra. Durante 2o 
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<lJJ(lS :rl'rJJ:-~nl(.nl mu<lon de mão sete vêzcs e com 
r1 .J,•<·OJ'I'I ' J' rlos !lJJOs g·;1nhou e perdeu tantas vê­
r.<·s . qJH' ,~ in1possível far.er nma estimativa. Dn­
J'; JJil l' os jWríndos de tribulação milhares ele he­
hn•JJs l'on1111 levados em cativeiro ou estabelece­
r;JliJ-se YOIJillliJI'iamcntc no norte ou sul. O his­
to riHrlor l"ilo rst imou qne em 38-41 A. C. havia 
m!lis qu e um millii'io ele jndeus no Egito. Milha­
rrs de ou t1·os rm igraram ou foram expulsos para 
a Ant.ioqnia e cidadrs elo norte, espalhando-se 
pela Mrdia, P érsia, Armênia e mais para o leste 
on norte. 

Um srgu nclo período ele restauração ocorreu, 
r ntrctanto, cl11rante o J•einarlo elos macHbeus. Em 
J 68 A. C., Mata tias, sacerdote hebreu, recusou-se 
:1 <;nltum· no altar de ZH1s, que tinha sido ergui­
el o pelos antiocos em tôcla a terra. Na batalha, 
Matatias assassi nou um soldado grego e então 
tomou sua família .e foi para os montes. Muitas 
outras famílias judias logo se uniram a êle e de­
senvolveu-se uma revolução. Judas Macabeus, 
um dos filhos ele Matatias, organizou uma série 
de ata(]ues aos gregos, que resultou mais tarde na 
recapturação ele uma boa parte ela Pal estina e 
r estanrou o culto judeu no templo de Jerusalém. 

Essas fel izes conseqüências não eram para 
dnrar muito. Durante êsse ' período floresceu 
110 Iraque até 1948, quando ocorreu nova divisão 
entre os judeus. Os fariseus, que favoreceram 
a pureza ritnal, lutaram com <JS saduceus, que 
favoreceram uma realização mais mundana a 
seus negócios r eligiosos. Depois da morte de 
J aneus, seus filhos, Hirca.no II (pro-fariseu) e 
Aristobulo II (pro-saduceu) lutaram pelo rein<l 
e ambos cometeram uma falha, desconhecida 
para êles, apelando ao romano Pompeu que os 

Eu Gostaria de Saher 
· (eontin unçiío d,a p:í.gin n., 655) 

Aqnêles que se preocupam com Seus ensinamen­
\ o~ e se aHcpenclem entram para a Igreja e são 
l'll11tad.os en t re os que recebem convênios do evan­
~l'lho. Os qne se recusam a ouvir nã<J terão 
dl'se11l pa, pois o Senhor declarou nas seguintes 
}Hllll\'l'US: 

" Eis que, vos enviei para testificar e preve­
ni I· o povo, e todo o que fôr prevenido deverá 
PI'\'\'l' llii· o seu vizinho. · 

"'l'OI'hmto, não terão desculpa e seus pecad<Js 
rsllll'lio stlb1·e suas próprias cabeças." (D&C 
SH :81-.S~. ) 

" ]~ outra ve!l, como mandamento à igreja, 

Outubro do 1DG2 

ajudasse. Pompeu prudentemente aguard ou . 
Quancl<J ambos estavam fracos e podiam ofrl'eccr 
parca resistência, em 63 A. C., pÔ!:i-se a cam inh o, 
capturou Jerusalém e tomou conta ele tôda a 
Palestina. Isto deu-se no comêço do domínio 
romano e fim da independência judia, até seu 
r ecente estabelecimento, em J 4 de maio de J 9-J.8, 
com o novo Estado de Israel. 

COT_JIGAÇÃO EVEN'rUAL 

Portanto, mesmo antes do tempo do Salva­
dor, as profecias r efer entrs às milp;uas el e Jsmel, 
suas jornadas e clispcrsõer; eRt~o literalm ente 
cumpridas. Não obstante, Israel não foi deixada 
sem esperança ou promessa. As pred ições que 
esboçam a inevitável dispersão do povo são de­
talhadas. Assim também são clara~; as profecias 
que falam de sua eventual coligação. Todo o 
profeta que predisse a dispersão ele I srael tam­
bém fêz promessa de que algum dia Israel se ria 
restaurada e r eunida. Entretanto, esta promessa 
foi sempre dada com a condição de que voltassem 
aos ensinamentos de seus pais e aceitassem Jesus 
Cristo como o Filho de Deus. 

"Eis, porém, que o Senhor Deus disse : No 
dia em que acreditarem em Mim, que En sou o 
Cristo, então cumprirei a prom essa que fiz a vos­
sos pais, que êles seriam restabelecidos sôbrc a 
terra e nos países de sua herança. 

"E acontecerá que serão reunidos, depois 
de sua longa disseminação, desde as ilhas do mar 
até <lS quatro cantos da terra; e as nações elos 
gentios serão grandes a Meus olhos, disse Deus, 
levando-os âs terras de sua herança." (2 Nefi 
10:7-8.) 

com respeito ao modo de batizar - Todos a.r{uê­
les qu e se humilharem diante ele Deus, e de~;eja­
rem batizar-se, e vierem com corações quebranta­
dos e espírit<Js contritos,• testificando diante da 
Igreja que se arrependeram verdad eiramente <ln 
todos os seus pecados e estão dispofitos a tomar 
sôbre si o nome ele Jesus Cristo, com o firme pro­
pósito de serví-lo até ao fim, e manifestam ver­
dadeiramente, por suas obras, que receberam <l 
Espírito de Cristo, para a remissão ele seus peca­
dos, serão recebidos por batismo da Sua Igreja." 
(D&C 20 :37.) 

Os missionários devem lembrar também, que 
antes de uma pessoa ser batizada deve subscrever 
o convênio do batismo, como <l Senhor deu por 
r evelação. 
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(Da esquerda para a dir~ita, -de · cima pa1•a baixo.) Éider Glenn N. Taylor, Sister Yirginia Walker, Élcl er E clward 
V. Bl::mchard, Sister Anna Sue Isenhour, · Élder Donald W. Bowers, Élder Kent J. Williams, Sister Jndith Anu 
Ovard, }~lder Dennis R. Mathews, Sister Jea.nette Royle, Élcler Philip A. Bradford, Élder Evan L. Clny, Sistcr 
Fm.ncc C. Heurkens, Élder William K . Gallagher, Sister Beverly J . Crook, Élder Kenneth A. Nielson, Élclcr G. 
Normatt Thompson, Élder Ralph P. Miller, Sister Mary Etta Watson, Élder Jerry L . Olson, Élder Jolm Mnirhcac1 U I, 

Élder Daniel O. Holdaway, Élder Forest R. Schuenman, Élder Gordon L. Ricld e Élclel' Kay H. Bnllock. 
A LIAHONA 
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PENSAMENTOS 
Submetido por A1'nold Kmft 

Foi com o pensamento voltndo pnra o aperfeiçoamento, que selec ionam os 
uma série de "PENSAMENTOS" dos valiosos livro3 da igreja, àiscursos dos 
licores, Revista Seleções e Boletim de Higiene Mental; que vêem abaixo 
transcritos, - certos de sua utilidade e a bem dos serviços prestados pnra 
os uossos semelhantes "DENTRO E FóRA" da igrejn. 

"Gosto de ver um membro 
Orgulha-se do ramo onde vive 
G'osto de ver um membro viver 
De modo que seu Ramo dêle se ~rgulhe" 

Nada adianta imaginar que mandar é fácil e que, com 
um rosto hermético e uma voz imperiosa, cstr1. ganha a 
batalha . 
Para ser líder, há que possuir "AMOR AO PRóXIMO" 
e aquela cultura que permite conhecer os homens e 
perscrutar os mais íntimos recônditos da alma. 
Torna-se necessário pertencer também àquela aristocracia 
espiritual, que tem por divisa: servir. Mas servir desin­
teressada, perseverante e corajosamente em conseqüência 
a convicção, entusiasmo, caráter. 

É mais difícil esconder a ignorância do que adquirir 
conhecimentos. 

O que ama a correção ama o conhecimento. 

Um vm·dadeiro líder é aquele "que pratica o que prega". 

Há duas maneiras de espalhar a luz: 
Ser a vela ou o esp·elho que a reflete. 

Um líder que exige dos outros um trabalho duro deve êle 
próprio ser um exemplo de trabalho. 
Não se obtém fàcilmente a colaboração dos outros, a não 
ser que se exija mais de si mesmo. 

Ser líder é sômente fazer uma obra, é sobretudo fazer 
homens, conquistá-los, uní-Jos; amá-los e ser amado por 
êles . . Saint Exupéry, em "Terre des Hommes", diz: 
A grandeza duma função está talvez, antes de t'udo, em 
unir os homens". 

Nunca ·desanimes de u.m homem enquanto êle não falhar 
em alguma coisa de que goste. 
Persiste mais t:m pouco, quando tudo já parece perdido. 

Umn clns mnis bcbs' compcnsnções da vida é nenhum homem poder ajudar a 
outr·o sem nj udnr n si mesmo. 

Quando ouvirdes alguém dizer: 
Não h a nad·a que fazer, traduze: há muito que fazer, mas eu não me sinto 
com coragem de fazer, seja o que fôr. 

Tudo P~t{L nisto: q~rerer... Mesmo com uma inteligência mediana, aquêle 
'I"'' fixn tôdn. a sua vontade num determinado objetivo, tem certeza de 
triuufnr, 

A igualdade de oportunidade' 
É uma oportunidade igu·al de demonstrar talentos desiguais. 

N:io 6 n posição que. faz o líder, é o líder quem faz a posição. 

Um líder não é meramente bom no sentido que não é mau, mas é bom 
quanto ao cumprimento de sua missão. · 
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llullluH~. n:io c'HÍrlf·i~ ~tl d:1 ,·inha r rio f'PIPiJ·o: 
.·nidni da snh·a~~~~ . ••uirlai •la :dulll, primeiro! 

\'os~<• nwiOI' •·nqwttlto (· ler g-:~do ~ lvr p:-to: 
poi ~ f'tn·:t hc•m HH'lhui· , loucos, t(lJ' c•or:-u:iio! 

' l'cndl' puut:IJ' l' i<;• •~o ,. d.• f't'tJ!:ts <•oiH•J'lO, 
III [IS \'O~sa :dma t· ntni s I ris t P e nua qnn utn df'Sl·rto! 

(~uc in1porla qtt e ,, t>·ig-al pt'OS JH't'<' ,. cn'H<;a a vinha, 
St; e m \'Ôs se) c·n·sc·p a mú smnr111f', a en·a (l::tninha! ' 

\ 'êdc ~~ al·t·s do <·(•tt l:'io f e l i>.<''• tiiu l!f'las ... 
}'oi Dt• <ts <til<' 'C'""'"" " lanott para !'la~! 

\'fio lt-.. 111 l:tg-:-~r, uftu ti·nt \· in h:1 ou !-il':ll':t op11lenta. 
Voi l lc•tts 'fllt ' 111!·~ dt •n l'id:~ ,. (· (lpus ((ttl'lll lhns snstt•ula! 

Em V('Z. d(' t'u mn v6s, l'<•if:1r, l.)ll t•('ll'irar, 
1·iio :'t IHISt'a ri <• Dctt~. ,·o:111<lo p0lo ar. 

1·: t' lltJll AHlo \ '(Js cuidais d:t t ~ t ·ifa c da vindima , 
"""I l'lio, S<'lll t:essa r, de Deus as aproxima. 

() genl<• I0\11'" " vii que 11111 lliPdo l'iio cunso u1!': 
'<'>\'OS :lSS IIHI:\ O f'rio e \ ' ()S ill((lliC•ta a fOillt1 ! 

'1\•J' \'l•Stidos na :-t.n~a (!(.'rias 11 :1 rna11:1da 
,·. I <'I' I 111lo, •l ir.Pi s ; u <'li digo: é> ni'to ter natla! 

O qu <• fi:ti~ na roc· ;t. c 110 tc:11· I('('Pi.~ 

11iío eneohrc de n~us os nHtlt•s q11 c .t':tr.t•i' I 

,'\Ro lt:í sê·da lJUP esconda on ''éH que dê abrigo 
:ws CfU<' :i miío !lo Rcni1or mn rr.ott p:ll':.l '' enstigo! 

() .:c·nlc lollc'a c vii, vêcle os líri o~ elo mal 
I'PSti<los de ht·nn t· nra e gra~a matin a l. .. 

'ialomiío niío tra.io11 n•h:dos .11e111 t, roc·:"l'" 
c·o mo os ,·(\rJpR 'trn j :u· :'ts l'Os:1 s no,, si lnl!los .. 1 

(~l)('lll \ ' OS tCI'CII, j:tRUÜI\61 l'iO!Pt:'", 11!'1\Úf:u·p~? 
l•'ni Dt•ll~ 'til<' ,·os fiou p t<wen 1111~ sens tfo:H<'S . •• 

l1nit:ti g-ente l'ií, ll•imosos Jll'<'H<lon•s, 
•>11 o f'X!'Ili.J>i<• il:~ ll\'l' 011 <! oxempl<o das flôn•s.' 
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